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Prefácio


			No contexto de um paraíso ambiental em franca decadência, onde o retrocesso é evidente e o ser humano permanece desajustado, a atuação unificada dos indivíduos torna-se vital. A legítima e valorosa atribuição dos seres racionais é, pois, contemplar e efetivar a plena integração com o propósito do planeta Terra, adequando a existência humana ao campo energético já existente e pronto.


			A atribuição legítima e valorosa dos seres racionais escolhidos envolve a ação de transformar esse campo energético, por meio da inclusão humana adequada ao que já está pronto, e da regeneração do que se encontra desalinhado ou que persiste sem um propósito claro.


			Ter ciência disso nos prepara para as transformações necessárias; contudo, é fundamental entender que o amor não basta por si só. É preciso movimentá-lo, materializá-lo em ações concretas. 


			Frente a esse relato, é pertinente exemplificar o comportamento dos animais que coabitam conosco neste plano. Embora vivam no verdadeiro amor, eles não usufruem de vida plena. Isso se deve à sua limitada liberdade de ação, que depende inteiramente do contexto e da vontade dos demais seres que compartilham o mesmo espaço com eles.


			Conclui-se, por conseguinte, que o verdadeiro amor efetivo não se manifesta apenas em servir bem ou em acreditar no outro. Ele reside, com igual importância e peso, na prudência em cada atitude e em todos os sinais emitidos nos ambientes habitados por seres ditos inteligentes, racionais ou não. 


			Tomamos consciência de que o amor só se completa em legitimidade, por uma via de mão dupla. Para ser pleno, ele exige reciprocidade, transparência e honestidade, bem como igualdade de movimento e capacitação adequada às circunstâncias. Caso contrário, a ausência de equilíbrio leva ao desfalecimento na vida que o comporta, resultando em uma “morte em vida” do sentimento. Esse estado não ocorre apenas pela falta de liberdade de ação energética, mas também pela atuação nula da materialização conjunta que deveria vivenciá-lo e expressá-lo.


			É lícito, ainda, trazer à tona a reflexão de que os seres humanos, em seu proceder, não se limitam ao papel de servos de Deus. Eles são, antes, filhos específicos e valorosos de um Grande Projeto, que busca o bem comum e a vida digna e em abundância para todas as criaturas. Segundo essa perspectiva, a condição de servo implicaria estar aqui apenas para servir ao Criador, como se Ele estivesse sentado em um trono. Essa função se resumiria a atender às Suas demandas, desconsiderando que a plenitude da vida de cada ser terreno também é parte do Seu propósito. 


			É fundamental compreender a distinção entre servir e atuar. A verdadeira essência de servir implica um esclarecimento necessário: aquele que serve é, de certa forma, superior por agir em prol de alguém que se encontra temporariamente incapacitado. Isso se manifesta em relações básicas, como a dos pais para com os filhos nos primeiros anos de vida, e, posteriormente a dos filhos para com os pais na velhice, ou no cuidado a dependentes em geral. Nessas situações, a ação de servir obedece a uma logística hierárquica e de suporte para atender às demandas específicas de cada processo.


			Ao observarmos tais dinâmicas, percebemos claramente a diferença entre as duas ações. A incapacidade de diferenciar “servir” e “atuar” como propósitos humanos pode ser um dos motivos da falta de paz e do sofrimento, pois muitos ainda não alcançaram o real significado dessas práticas.


			Outrossim, somos sabedores — pelo menos aos que têm olhos e veem — que o Deus que habita em nós já nos contemplou, ofertando-nos este mundo fantástico para habitarmos, e que nos colocou aqui não como servos, mas sim como filhos para atuarmos e fazer parte do seu valoroso projeto. No entanto, o que se observa é que, em uma proporção excessivamente alta e ao longo de um período muito extenso, o entendimento da situação ainda não se efetivou. 


			Por conseguinte, um quesito essencial para a concretização deste plano é a efetivação da verdadeira e legítima Fraternidade. No entanto, esse ideal enfrenta um grande obstáculo: o egoísmo humano, que fragmenta os indivíduos e impede a sua realização.


			Diante dessas informações, faz-se necessária uma seção que aborde o objetivo desta obra. Há que se dizer, que a mesma não tenciona ser uma receita para a vida, até porque os tutoriais quase sempre não alcançam o real objetivo que pretendem. No entanto propomos de antemão, uma reflexão sobre possíveis equívocos de interpretação. Tais falhas podem decorrer tanto de diferentes percepções de mundo quanto da falta de vontade em colaborar com o bem comum. 


			O alerta é emitido porque as falhas na comunicação podem ocorrer e resultar em ações catastróficas, desviando-se do propósito real.


			A probabilidade desses equívocos e incidentes acontecerem, deve-se ao fato da grande massa comportar-se dentro de um efetivo no qual lhe agrade individualmente, e que na sua totalidade lhe traga bem estar social, e não em atuação ao bem comum.  


			Por este motivo, o referido livro tem a característica de “Libertador”, pois não vem nem julgar tampouco aprisionar, mas sim, trazer inúmeras reflexões para que cada leitor conecte suas vivências às da personagem com coerência, veracidade e honestidade, e no passo de cada dia, possa levar os resultados desse pensar profundo e coerente, para uma prática de vida salubre e valorosa, porque cheia de significados, sentidos e propósitos. 


			No entanto, em respeito a você, meu estimado leitor, solicito gentilmente que leia esta obra com total atenção e veracidade diante dos comparativos das suas vivências. Apenas assim você tirará o melhor proveito dela, sem desperdiçar seu tempo e sua vida, usufruindo das preciosas pérolas aqui escritas e apresentadas.


			Embora a existência raramente reserva surpresas quanto às limitações físicas, essa compreensão se aprofunda com a leitura. Tal percepção acentua-se à medida que as dualidades entre o bem e o mal manifestam-se com intensidade e profundidade, especialmente quando permanecemos nela e nos distanciamos do absoluto.


			Frente a essa situação, não há nada de apavorante, apenas deve-se estabelecer a verdade dos fatos, e a prudência da atuação egóica que poderá interferir no contexto. 


			Longe de ser um ato negligente, a reflexão profunda busca um objetivo sublime e soberano: o de garantir nossa jornada plena na Terra e, assim, evitar que incidentes abreviam a existência de peças essenciais do quebra-cabeça cósmico, perdendo-se a chance de montá-lo por inteiro.


			Portanto, meu estimado leitor, os caminhos devem ser feitos com a aplicação da verdadeira justiça, e não na maculação ou adulteração da mesma através de decisões seletivas, que colaboram no engrossamento da miséria, ao invés da aplicação da misericórdia e do amor fraterno.


			A insistência da prática dessa lealdade, atribui-se ao fato de não incorrer no mesmo erro feito com a história do referido Mestre, onde, quando e ao que lhe convém, foi alterada por conta da ambição de indivíduos que (ainda) vivem nas trevas. Outrossim, o convite também se estende a proteção da dignidade humana, isto é, nunca permitir-se vender-se pelas bagatelas mundanas, mas sim, em manter-se firme no propósito que é atuar no Grande Projeto Cósmico, o qual tem como prioridade a vida em abundância a partir da unificação das energias: humanas e planetárias que, a partir de uma atuação leal ao bem comum, tornará o plano terreno um ambiente totalmente Divino e, por isso, com todas as condições de bem-estar coletivo e dignidade absoluta.


			Dentro desse enredo, há também outra camada que deve ser efetivada sem interrupção; trata-se das pessoas serem permitidas a atuar nas suas capacitações, sem rótulo pré concebido por almas doentes e ignorantes do real propósito da vida na terra.


			No entanto, cultivar e praticar o bem através de uma vida digna, fortalecerá a egrégora terrena resultando na integração de todos os níveis de existência. Disso deriva a importância da auto educação diante do propósito humanitário, e essa é uma das mais louváveis e valorosas atitudes dos seres humanos. Por isso que este livro não é sobre frustrações, pelo contrário, é sobre analisar os fatos e tomar consciência do que é a vida, e a partir disso, traçar rumos e buscar fontes inspiradoras para desenvolver com excelência e dignidade a missão terrena.


			Constatar fatos e trazê-los à tona, não em julgamento, mas para reflexão — é uma das maiores formas de caridade que se pode praticar. No entanto, os resultados dependem de como tudo isso será recebido; ou seja, de como cada coração e mente irão sentir e interpretar as ocorrências. 


			Diante disso, ilustre leitor, a proposta deste livro é que você não se posicione como se estivesse diante de um tribunal — nem para julgar sua própria consciência, tampouco a alheia. A intenção é que a situação seja puramente reflexiva, oportunizando sua reforma íntima e expansão de consciência ao longo da leitura.


			Que estas páginas sirvam de espelho para a alma, incitando um exame de consciência que revele o que foi feito, o que ficou por fazer, e os porquês de cada caminho trilhado. A meta é resgatar a humanidade através da reflexão sincera, munida das ferramentas de percepção necessárias para tal jornada.


			Frente a sublime oportunidade, convido a cada pessoa a se dar a chance de ser plena; a honrar seu estado físico através de uma vida íntegra e agraciada, pois o espaço que lhe pertence está muito além de qualquer escravidão. 


			Ótima leitura, meu ilustre leitor!


		




		

			
O Diluído.


			Após se passarem incontáveis manhãs, inúmeras tardes, e infinitas noites, Maria José chegou, não exatamente onde desejava, mas no caminho que a levaria para os tão sonhados lugares. 


			Apesar de a rotina ter sido densa e muitas vezes funesta neste novo cenário, seu coração batia forte. Ela tinha ciência de que o processo para alcançar seu propósito poderia demorar e estava pronta para isso.


			No referido contexto, até então entendido pela moça de dezenove anos como sinistro, manifestavam-se situações um tanto desconfortáveis, seguidas de sentimentos inconformados, e muitas vezes incompatíveis com seus anseios, mas tecnicamente controlados mediante — e louvada seja — a tal proximidade parental.


			Seu enquadramento sociológico, de origem familiar e ainda imaculado das influências externas, unia-se à sua natureza sonhadora. Essa combinação nutria a esperança e a resiliência necessárias para, por vezes, buscar a mudança de certos conceitos e crenças, atendendo às demandas que surgiam.


			Paralela a uma rotina oscilante, a sorte imprevisivelmente oferecia uma “válvula” semanal, na qual traria um bônus, prescritivamente específico a inábil “adversária”. No entanto, o referido ato não lhe foi lícito vivenciar na frequência desejada apenas pelo contexto histórico e sistêmico, mas também pela inquestionável e sensata obediência hierárquica. Não podendo ser diferente, a oportunidade era aproveitada de maneira agraciada pela pessoa em questão, que não julgava o fato em si, apenas focava no seu efeito benéfico.


			Diante da sua provável alegação, meu engajado leitor, de vir a lastimar o destino da donzela, relato de antemão que o mencionado bônus — apesar de não ter sido a contento da reclusa, em se tratando de normativas — pôde, e lhe foi concedido quatro vezes no ano em que tal fado lhe ocorreu. Para tanto, e ao seu acalento, também lhe informo que por vezes, o desempenho histórico assim se apresenta, para quem lhe foi ensinado que a vida individual deve ser vivida em acordo ao fluxo universal.


			No entanto, nem tudo foi pesaroso naquele período, e por apreço da suposta sina, o referido ciclo não passou de doze meses, e assim, por honra ao inerente mérito, o dispositivo se abriu.


			Na reedição da caminhada, após nossa protagonista ter passado um mediano espaço de tempo dentro desse contexto, foi a tal “válvula” quem veio ao encontro da sonhadora, e assim, a moça pode regressar para o ambiente antigo, e menos disposto a situações, que naquela época a desagradava.


			Contudo, apesar desse cenário ainda estar incompleto na visão jovial da nossa representante, para o momento era o mais conveniente, vindo inclusive a se comprovar ao passar dos dias, a partir dos resultados de constatação específica, através da considerada resiliência e ressignificação dos fatos, pela domiciliar destinatária. 


			O referido merecimento lhe foi significativo, porque a partir de então, ela não mais precisou da piedade alheia para estar no local que naquela fase da sua vida era o que mais a agradava. O fato de conviver apenas com pessoas da sua família de origem, em momentos particulares, a permitia ter menos incômodos advindos da sua timidez, e consequentemente, a sua rotina tornou-se mais leve e tranquila.


			Porém, ao transcorrer o tempo, não mais sustentando a torrente, houve a necessidade de manuseio. E foi por causa desse movimento, que o fluxo regulador dos fluídos não teve outra opção de escolha, a não ser deixar ir. Dentro da nova, e um pouco mais moderna “cápsula”, a sonhadora, e não mais donzela, ia e vinha na inocência do seu caráter, e na oscilação das circunstâncias.


			Absorvida neste processo crucial, que integrava seu propósito, o olhar da devota se fixava no único e (ainda) desconhecido alvo: chegar lá. 


			Estando por ora em vantagem, por ter em mãos sua “carta de alforria”, ela sentia-se licenciada a fazer o próximo movimento, rumo ao seu almejado objetivo. No entanto, mesmo seguindo seus dias com motivação e atitude, de tempos em tempos, manifestavam-se nevoeiros e turbulências, na sua rotina diária. Apesar de se apresentarem pouco claros, esses sinistros indicavam — pelas suas pegadas, através dos distintos contextos — a inserção de emaranhados sistêmicos, e estímulos pesarosos de um tempo no passado, ativados por gatilhos advindos de experiências atuais, nas quais a nossa protagonista estava inserida. 


			Sem se deixar dominar pelas marcas da dor, a inocente mulher seguia, incógnita, em seu percurso diário. Nesta rotina comum, alguns caminhos se abriam, outros se fechavam, mas nunca, e nem nada, parou e tirou a força e a fé desta humana. Enquanto nossa representativa personagem Maria José seguia o percurso necessário para chegar ao seu (até então) imaginário “banquete” e saboreá-lo, ela recebia — mesmo sem ter ciência absoluta — uma fiel e assídua proteção. Concomitante a este amparo interdimensional, a sua postura intrínseca de desenvolver sua rotina através de um jeito aparentemente distraído, como também da sua memória seletiva, por muitas vezes a auxiliara dentro deste enigmático universo paralelo.


			Ocultando os infortúnios e supostos percalços do seu “destino”, a personalidade executava ações cujos resultados variavam: alguns eram benéficos enquanto outros resultavam em trabalho árduo, prejuízos e desajustes relacionais e emocionais que necessitavam de regeneração.


			Em consequência da sua postura emocional, a sua energia mantinha-se protegida através do desenvolvimento e da emissão automáticos no decorrer da sua rotina diária. Leve e branda, ela se permite a distração que faz bem, ignorando a crença popular que insiste: diante do destino, nada se pode mudar.


			Por acreditar que Deus escreve certo em linhas tortas, e sem ficar presa ao desconforto de a uma sina repulsiva ao viver livre a partir de sua postura desacreditada de destinos prontos e inflexíveis, a rejeição sistêmica e histórica é para Maria José mais um impulso para poder viver sua liberdade, do que um castigo.


			Mesmo que a árvore genealógica, que a família matrimonial, e que o poder econômico dos recém-casados não oferecessem condições para atender a demanda da sonhadora, naquele período de escassez financeira, apareceu um “Cireneu” na hora certa e, a grandiosidade do amor da irmã mais velha, deu suporte ao labirinto em que se encontrava a desprovida erudita. Porém, mesmo tendo tomado com gratidão esta ajuda familiar — que foi o elo vital para as realizações futuras — Maria José sabia que tal amparo era apenas um crédito pessoal.


			Na corrida com o tempo, e simultâneo aos desafios diários, a temporária “detenta financeira” conduzia seus dias na força da fé, da disciplina, da coragem e da resiliência porque, o privilégio de ter conseguido ter dado o grande e importante salto rumo ao seu cobiçado futuro brilhante, trazia a ela o alento e o acalento de que, por algum outro meio, também chegaria o suprimento posterior. 


			Certificada de que a preparação e a oportunidade tinham se encontrado trazendo-lhe a meritória sorte, foi envolta dessa abençoada bem-aventurança, que nossa Maria José prosseguiu — com ainda mais confiança — na sua já consciente, longa e trabalhosa, caminhada.


			Subsequente ao valoroso presente universal, que comportou amor humano e poder divino, a devota estudante prosseguia amparada na certeza de uma vitória suprema.


			Sem perder tempo com pensamentos e atitudes desfavoráveis ao seu posterior e contínuo sucesso, mas prosseguindo sua rotina guiada pela fé em ação, eis que nossa protagonista — dentro de pouco tempo — novamente triunfou.


			Honrada pela sua persistência e luta imensurável, ela se permitiu receber mais um temporário — porém pertinente — benefício universal. Quando esta concessão a alcançou trazendo tranquilidade financeira aos longos e árduos anos de sua formação acadêmica, Maria José nunca mais teve dúvidas de que, alguém de infinita misericórdia segue adiante do caminho de quem se propõe a andar, rumo a uma vida pautada na verdade e na boa vontade de viver de acordo com os princípios do bem comum, e que a conexão humana com a divina, quando harmonizadas e equilibradas, resultam em milagres.


			Vendo como motivação diária e não como tribulação, o valoroso empréstimo estudantil integral passou a ser um aliado da então discente. No entanto, sabedora de que chegaria o dia da cobrança, sua postura diária comportava atitudes favoráveis ao seu inerente e intrínseco propósito de “chegar lá”, concomitante ao compromisso com a dívida.


			Vivendo nessa circunstância, não demorou muito para que uma luz brilhasse novamente, favorecendo a caminhada. A meta prevista alcançou o pódio e, finalmente, a significativa, prevista e premeditada porta se abriu.


			Dotada da sua personalidade diplomática, ela dirigiu-se ao local laboral em desígnio, feliz, honrada e grata, para disfrutar do seu mérito. Porém, como muitas vezes o ser humano pode depara-se com uma frágil e intrínseca condição vulnerável da própria raça, eis que Maria José — de início de carreira — já defrontou-se com seu primeiro desafio.


			Ao apresentar-se no lugar específico, nossa xará batizada de Maria José foi convidada a recuar, por um dos dirigentes da cúpula daquele espaço. Essa ação foi baseada em justificativas improcedentes. No entanto, por já estar legalmente designada, e também impregnada de imensa vontade de dar o seu start na grande e coerente caminhada da sua história, ela nem se importou em fazer todos os movimentos necessários, incluindo, retornar àquele recinto e fazer novas tentativas, todas às vezes, e quantas lhe foram necessárias. 


			Sabedora da sua legalidade na designação do seu trabalho — que inclusive lhe garantia a estabilidade — nossa representativa “irmã” seguia persistente em visitas periódicas àquele ambiente que, por conta do seu aparente aspecto, o batizou de Arca, fazendo alusão a história bíblica da Arca de Noé e seu dilúvio. 


			O impasse permaneceu até o dia em que a legitimidade das ações de Maria José, amparada pelas leis vigentes, se sobressaiu aos desejos narcisistas — intencionados e macabros — de algumas, ou talvez todas, as então atuais titulares setoriais em atuação na instituição naquela época.


			Faz-se necessário destacar — inclusive para servir de inspiração, motivação e encorajamento, a tantas outras Marias e Josés mundo afora, que também sofrem represálias advindas da falta do senso de missão de vida, e de que o referido propósito inclui todos os seres indistintamente — que o ato de coragem da nossa protagonista foi fundamental para desfazer os argumentos de defesa e as justificativas sem fundamentos, tanto quanto sem lógica, coerência ou procedência, provenientes de indivíduos que se intitulam soberanos de tudo e de todos. Outrossim, é também lícito conduzir a narrativa para que fique bem entendido, que a tentativa de imposição ao referido fato, através da pessoa em questão, foi provavelmente mais uma das diversas manobras rotineiras de manipular, por meio da monopolização dos serviços laborais da referida instituição, a partir do controle dos recursos humanos. Ou seja, mediante a visualização prévia do candidato, os seres que desconhecem o real propósito humanitário e por isso deixam-se conduzir pelas ações do seu ego inflado, tencionam eliminar de antemão as ações que, por intermédio da interpretação do perfil da referida pessoa, teriam a probabilidade de serem executada.


			O cerne da questão é garantir que as necessidades e direitos de todos sejam atendidos em prol do bem comum. A chegada do novo membro supre essas necessidades, o que elimina a justificativa para um sistema vitalício. Essa mudança promove uma distribuição mais justa e equilibrada dos benefícios da instituição, acabando com privilégios de longa data usufruídos pelos líderes atuais. Tal situação, infelizmente, é comum em organizações similares ao redor do mundo. 


			No entanto, a partir do momento em que a balança da justiça terrena e divina inclinaram-se ao seu favor, este portal passou a ser a passagem diária da nossa Maria José. Foi desta porta para dentro que ela vivenciou grande parte da sua história, inclusive seu dilúvio, o qual será descrito, criteriosamente, nas pautadas páginas desta autêntica obra. 


			Era início de inverno, quando os dias já se apresentavam mais calmos, e o sol se punha mais cedo. Sim, Maria José poderia ter considerado esse contexto em desvantagem, mas a sua juventude — ainda latente, apesar de seus quinze anos já terem sido duplicados — lhe era favorável; não somente pela sua positividade diante da vida, mas também pela circunstância dela poder levar e usufruir dos benefícios desta jovialidade — excêntrica e privilegiada — também para seu local de trabalho.


			Vivendo fora dos padrões cronológicos, por se destacar favoravelmente em sua aparência, esse presente do universo lhe favorecia inquestionavelmente, e era com seu entusiasmo jovial, que ela conduzia seus dias, enquanto estava in loco laboral, ou no expediente remoto, em planejamento efetivo.


			Sem perder tempo em julgar, ou considerar as objeções alheias como um pré-requisito definitivo às suas atitudes e metas, Maria José usava sua inteligência em investimentos sábios, ao invés de escoá-la com atitudes que sugassem sua energia vibracional positiva. Diante disso, ela trabalhava com afinco, também no seu interno, para poder tirar a “tampa”, que cobria a “fonte”, e que mataria sua sede. 


			Contribuindo para a ativação da sua essência — a partir do autoconhecimento e do contato com seu âmago — ela conseguia suporte para dar luz a sua prática rotineira personalizando assim os seus dias, com entusiasmo e alegria diante da vida. Guiada por uma vibração positiva e resiliente, ela transformou cada passo de sua jornada em aprendizado. Em vez de lamentar o destino, ela adquiriu ferramentas valiosas em sua bagagem pessoal e tornou-se uma inspiração honrosa para todos ao seu redor, consolidando o perfil profissional de destaque, autêntico, justo e humano. 


			Porém, por inúmeras vezes Maria José sentia o antagonismo protagonizando sua rotina, mas não queria gastar seu tempo com situações, que para ela eram entendidas como vãs e impróprias para o meio. Sua total confiança e boa fé aos dirigentes superiores a ela, permitia que suas ações se efetivassem a partir da coordenação dos mesmos. No entanto, ao passar do tempo, o jogo da vida foi submetendo a servidora a introduzir-se cada vez mais, no fluxo de um cotidiano de submissão e aceitação a determinados movimentos incompatíveis daqueles dos seus sonhos.


			Diferentemente da utopia vitalícia e em estadia predominante no coração de Maria José, naquele espaço, a necessidade de adaptação do elenco às situações foi recorrente. Mesmo diante do esforço e carinho por causa dos efetivos honestos e responsáveis, o referido acordo — uma promessa oculta sob uma postura questionável — visava, além de atender à demanda, garantir a estabilidade laboral dos servidores envolvidos.


			Enquanto o tempo se escoava rapidamente, no contraponto a esta corrida — que levava embora sonhos impedidos de realização — estavam os dias que se seguiam, lentos e “pacíficos”, perpetuados no velho e soberano investimento: o engajamento a mecanismos processuais efêmeros. (burocracia e formalidades)


			Trabalhando em ambiente parcialmente exclusivo, por conta da exigência e necessidade do próprio ofício, Maria José, assim como os demais efetivos da Arca, periodicamente tinham de compartilhar situações cotidianas referentes ao seu labor. Por conseguinte, posterior a estas reuniões, surgia um encargo automático: buscar a maneira mais adequada de resolver questões peculiares, resultantes destes “concílios”. No entanto, apesar de incluir temas importantes e recorrentes nas reuniões, a reversão de certos quadros nem sempre era viável. Isso ocorria porque as decisões já haviam sido tomadas previamente nos bastidores, de acordo com a vontade de uma minoria que monopolizava o poder.


			Às resoluções em questão, pelo menos não conseguiam efetivar-se de imediato nem sem gerar desgaste e perda de tempo com embaraços. Tais problemas poderiam ser evitados se todos os envolvidos tivessem o senso de justiça e fraternidade do real propósito da vida terrena. Mesmo diante da inegável clareza, relevância e urgência dos temas propostos para o desenvolvimento e o bem comum, o grupo que almejava manter o poder agia sistematicamente para barrar as opiniões divergentes, prejudicando a instituição.


			Estes coagidores e inibidores dos referidos “planos dirigentes” (elos advindos de todos os segmentos da corporação), instigavam a reprovação de qualquer planejamento que proporcionasse alavancar o desenvolvimento coletivo. Tal logística já trazia os seus resultados para os encontros de coletiva. Os mesmos eram sempre negativos em relação ao benefício coletivo, e visivelmente carregados pelos efeitos da inibição e coação — claramente advindos de movimentos anteriores, orquestrados nos diversos, fáceis, disponíveis e atuais bastidores do mundo moderno; recorrentes em aplicabilidade subversiva, por pessoas de má índole, sobre pessoas de boa fé.


			A ressalva de Maria José se faz presente, exatamente em referência às críticas propagadas nesses encontros. Quase sempre infundadas — e poucas vezes construtivas, por serem permeadas no viés comparativo e competitivo — tais explanações deixavam de edificar, e ainda, como se não bastasse, colaboravam no desserviço por não culminar no bônus de direito, almejado por tantas Marias e tantos outros Josés, pertencentes a este núcleo social.


			Há que se esclarecer que a referida objeção, feita por Maria José ao protocolo institucional, não se refere à sua aplicabilidade obrigatória, mas sim pela maneira de sua execução que, ao rememorar o período ditatorial (mesmo que velado), a grandeza da partilha — que deveria ser soberana — seguia monitorada e manipulada pela logística arbitrária e recorrente de indivíduos, sempre dispostos a prestar desserviço, diante da aplicabilidade de ações que visassem a transcendência humanitária. 


			Diante de opiniões alheias, um pequeno grupo de indivíduos, que se percebia à margem, opunha-se a qualquer tipo de transcendência. Eles se dispunham a realizar esforços internos e externos, utilizando um moralismo excessivo para fazer valer suas ideias naquele espaço.


			Por serem levianos e malignos, os critérios estabelecidos pelas pessoas de alma deselegante, somente objetivavam o aniquilamento, o enfraquecimento e até o extermínio do restante do elenco efetivo, e consequentemente de suas propostas humanistas.


			No entanto, apesar da dificuldade em incorporar as melhorias de maneira imediata, especialmente no que tange aos servidores da casa e à formação humana, a pauta mantinha seus trâmites em execução, buscando, na medida do possível, a excelência. 


			Ou seja, apesar de concomitantemente a esse fluxo benéfico, outro protocolo ser executado nos bastidores, as pessoas de bem didicavam-se com maestria, responsabilidade, honestidade, justiça e qualificação, para atender às diversas demandas desafiadoras naquele espaço, por elas considerado sagrado.


			Os chantagistas de plantão tentavam forjar as referidas reuniões para que se realizassem apenas por formalidade, e para atender as demandas burocráticas. Ademais, os acontecimentos sinistros, demandavam sempre um jogo de cintura com desempenho rápido e preciso das pessoas da linha de frente, para manter a instituição protegida, e em integridade para com todos as pessoas da qual era constituída.


			Todavia, por terem a ousadia de executar movimentos através de mecanismos torpes e infames, para lhe trazer favorecimento, esses porta-vozes e comparsas do desserviço comunitário, contavam com considerável e expressiva aprovação de determinado viés social. Desta maneira eles se “promoviam” — mesmo que temporariamente, e ainda que diante de um procedimento insolente — e assim, se auto intitulavam detentores do processo e do poder, desempenhando a referida função de maneira fria e inescrupulosa, contando sempre com a distração das pessoas que, muitas vezes por estarem envoltas de emaranhados particulares vulneráveis; da ingenuidade e inocência de alguns, ou até mesmo da ignorância de outros, tornavam-se presas fáceis para esses emboscadores de almas cansadas.


			Diante o referido contexto podemos concluir que, enquanto mentes imaturas agem em corpos adultos, ainda governadas e atuantes numa fase pessoal não resolvida com sua criança interior, tanto quanto com os emaranhados nos quais seu espírito fora submetido nesta fase humana, seguem fazendo vítimas — além deles próprios — também ao público que compartilha seu cotidiano com lealdade, na influência do seu perfil. 


			Apostando alto na logística da conquista para angariar adeptos vitalícios ao comprometimento e fidelidade ao mal, este planejamento segue, caprichosamente alimentado pelo grupo ativo, submetendo os distraídos e voláteis a serem seus fieis seguidores e subservientes. 


			Outra nefasta realidade, que destitui pessoas do bem de poder executar suas ações em benefício do bem comum, é a burocracia. Enquanto os cargos principais se ocupam em cumprir a obrigatoriedade da demanda documental — pensada propositalmente para a finalidade da decadência humana — os papeis impecáveis e preenchidos (cheios), dão lugar — no grande quadro social — a corações maculados e vazios.


			Esta importante dissertação de fatos e vivências da nossa Maria José, oportuniza a nos certificamos de que, a rotina de tantas outras Marias e de outros tantos Josés mundo afora, também se passa em espaços onde a globalidade, a partilha e a colaboração mútua, somente mantém viva a burocracia vigente desumana e hipócrita que todos conhecemos; sendo esta, mais uma das mantenedoras colaborativas, das “reservas” que privilegiam as minorias, e das trevas que acometem a maioria. 


			Desclassificando a humanidade através da distração do que realmente agrega a evolução humana — a partir da obrigatoriedade destas formalidades burocráticas — dá-se crédito unicamente ao sucateamento do indivíduo, através da exaustão e do cansaço, advindos desta bélica e funesta “filosofia de vida”.


			O fato das pessoas ficarem ocupadas demais com essas banalidades — que além de propagar um tutorial errôneo de como se deve viver em sociedade, efetivam monitoramento e ditam obrigatoriedade processual — nada ou pouco se evolui. Dessa maneira, o retrocesso humanista avança desesperadamente rumo ao abismo e ao caos, porque mata a confiança entre as pessoas e elimina a fé no ser humano.


			Incluída nesse contexto, Maria José por vezes se decepciona com os traços humanos, como suas marcas, atitudes e ações. No entanto, ela procura manter-se fiel com sua participação ao Grande Projeto, o qual visa à expansão, a sublimação, e a culminância da vida em abundância para todos, como também na credibilidade do poder e da sabedoria da humanidade. Porém não pode furtar-se de — diante de atitudes conturbadas — estar conhecendo o reverso da legítima essência humana.


			Apesar de oferecer oportunidade a todos, sem qualquer distinção, e com valor em excelência — proporcionando aos seres que habitam este plano tanto as ferramentas quanto condições para atuar em benefício de suas necessidades próprias e comuns, dentro de um processo humanitário, que visa a consciência de suas ações a partir do desenvolvimento da referida personalidade — mesmo assim, o referido Projeto Vida em Abundância, possui espaço desabitado demais. Ou seja, ainda que o mesmo grite alto diariamente, através da carência frente às necessidades básicas de tantos seres, buscando desesperadamente pessoas reais e vivas para que ocupem seus espaços e façam por merecer a sua dignidade de direito neste mundo, mesmo assim, o percentual dos engajados fica aquém daqueles que castram, impedem, e até extingue a vida através do conhecido sistema opressor.


			Foi através das vivências dentro de contextos desfavoráveis aos seus objetivos, que Maria José despertou para a maldade existencial, e para as diversas maneiras, inclusive arbitrárias, que colaboram fortemente para inutilizar a existência humana; pelo menos dentro do seu real propósito. Cada acontecimento envolta de ações levianas e inescrupulosas, executados por determinados sujeitos do seu cotidiano, trouxeram ao seu coração ingênuo, um conhecimento precedentemente inimaginável de ser possível existir, principalmente em contextos onde as ações são exclusivas e diretas na formação humana.


			Enquanto os anos se passavam, além da rotina do seu trabalho, a vida particular de Maria José, inevitavelmente, também colaborava com insumos que preenchiam as lacunas do seu tempo, e agregavam na sua bagagem de conhecimento, a partir de inúmeras experiências. 


			No entanto, por já ter vivido uma fase contemplativa às suas aspirações, há algum tempo, antes dela adentrar na Arca, Maria José já havia experimentado um bocadinho do tal “lá.” A referência é sobre o primeiro passo dado em um momento acadêmico. Diante da expressão negativa do seu Mestre diante da sua afirmativa de se ver dentro da realização de um sonho, Maria José não se preocupou, tampouco isso a incomodou, mas sim teve paciência de esperar com fé, chegar o grande dia. 


			Enquanto a discípula superava o Mestre (em se tratando de coragem e fé), o passaporte ia sendo providenciado, e dado o tempo da preparação das malas e da aprovação do crediário, o momento chegou. Sendo assim, no deleite daqueles sessenta dias de recompensa, ela pode alimentar — com ainda mais confiança — também a certeza das suas realizações futuras; a partir das suas vivências no presente serem e estarem acontecendo de acordo com os anseios da sua essência.


			À distância e a falta de apoio encorajador de alguns eminentes, e da companhia afetiva, não somaram durante a temporada no coração da estrangeira, mas sim, no que a motivação do seu movimento primário — para o nível sócio econômico da época — iria despertar em inúmeros corações, inclusive no dela. 


			Então, assim se fez, dentro do esperado e além; tudo foi tomando forma: interna e externamente, e o referido movimento colaborou, significativamente, no desempenho dos dias da persistente vencedora.


			Na sua rotina, dentro da efetiva Arca, após o retorno a sua Pátria, Maria José teve a oportunidade de compartilhar, com maestria, a bagagem que havia adquirido na sua recente e primeira viagem ao exterior. Diante desse contexto motivador, ela conseguia observar nos olhos dos jovens e dos adolescentes (razão do seu trabalho) a esperança de um futuro de possibilidades, que começava a se projetar com mais esperança e fé nos sonhos juvenis, a partir da atitude corajosa da sua mestra.


			


			Outrossim, dentro do seu já manifestado sonho coletivo, havia também outro grande desejo peculiar, até então contido no coração da nossa protagonista. A possibilidade de formar seu sistema familiar se desencadeou com mais ênfase, logo após o retorno ao seu país e, por consentimento do casal, deram-se as condições para que o sonho — agora comungado — acontecesse. 


			Porém, como os propósitos entre o céu e a terra, nem sempre conseguem ser compatíveis, neste caso específico, houve algumas tentativas frustradas em nível físico. Os seres de luz se fizeram presentes em estadias rápidas — contabilizando períodos curtos e tangíveis de nove e vinte e três semanas. 


			No entanto, mesmo sem saírem do casulo com vida física, os filhos da dimensão maior — apesar da imensurável dor — trouxeram ricas experiências e ainda mais devoção, ao coração seguro de esperança da fervorosa mãe.


			Prosseguindo sua caminhada e movimentando-se sempre sob o viés das possibilidades, e ainda podendo usufruir da sua jovialidade peculiar, Maria José — em curto espaço de tempo — teve adesão dos céus e da terra que, por um pacto de sagrada e compatível energia, se uniram no grande propósito da convicta mãe, viabilizando assim, a execução do milagre da vida. 


			Como a justiça do Criador executa perfeição nas Suas obras, o que parecia impossível se fez em milagre e, através dos movimentos rotineiros dos subsequentes dias, a filha nascida deste contexto, deixa transparecer as compensações do destino. Sua força vital e excepcional desempenhada no dinamismo de sua caminhada diária terrena, compensam as dores maternas de outrora.


			Ainda, em se tratando da realização dos sonhos de Maria José, é oportuno dizer que ela está sempre em conexão com as mudanças. Sim, nossa protagonista sabe usufruir — quando lhe for possível, mediante seu restrito poder aquisitivo — dos espaços geográficos. As vezes que ela já se deslocou a outros territórios somam quase uma mão, e a bagagem trazida dessas estadias tem o efeito de cristais de luz energéticos, que se impregnam nas suas células cerebrais acelerando seu metabolismo. Dessa maneira, ela alcança ainda mais sabedoria para superar os desafios diários, enquanto a esperança controla o ritmo do seu insaciável coração, diante do desejo de viver intensamente.


			A possibilidade de uma pessoa de baixo nível socioeconômico poder desbravar parte do seu país e algumas áreas do mundo, torna impossível não despertar motivação para uma vasta multidão, e também de incomodar o monopólio vigente.


			A intenção de Maria José é fluir, realizar e se realizar, e ela consegue esse feito ao tocar o coração de pessoas com amor pela vida. Porém, sem intenção, nossa protagonista também ataca o egocentrismo intrínseco da vulnerável raça humana. Quando seus movimentos se efetivam, os resultados da sua influência, muitas vezes trazem a ela certas ameaças diluídas, em advertências nem sempre personalizadas, mas que exigem dela um cuidado especial frente às declarações de feedback.


			Tal postura se faz necessária, para que a sua boa intenção não seja maculada, ou vista de maneira errônea, ao ser equivocada através de olhos e corações cegos e endurecidos pela inveja e pela falta de amor.


			Ingênua mas não inoperante, Maria José apenas aguarda o momento mais assertivo para fazer seu próximo movimento com ponderação, sem deixar de ser pragmática. No entanto, mesmo sem a intenção, ela sempre consegue surpreender os vigilantes de plantão que, aos poucos e apesar do desejo de negar os fatos, vão acostumando-se com a sua plenitude — sua maior maneira de honrar a vida.


			Sabedora de que as informações não chegam até ela, somente por movimentos visíveis, mas também pela sua sensibilidade, intuição, e através da sua espiritualidade ativada na fé, nossa protagonista flui no desfecho do seu percurso. Ou seja, ela se mantém nessa postura, e faz os movimentos necessários com total confiança, pois este é o contexto que a permite usufruir da vida de maneira plena. 


			A plenitude de Maria José é impulsionada pelos resultados de suas ações passadas e presentes, cujas realizações servem de suporte e combustível para a efetivação de projetos futuros.  


			Certificada de que o esforço vale a pena, nossa protagonista prossegue sua caminhada sem hesitar, e assim permissiva, pode perceber que todo o insumo advindo de suas vivências preenchem a sua bagagem com precisão, trazendo a ela ainda mais confiança para que o próximo passo possa ser realizado, com ainda mais excelência dos anteriores.


			Adepta da crença de que a luz é para todos, Maria José segue seus dias impregnados de significados e de ressignificação, porém nem sempre lhe é possível esquivar-se da vulnerabilidade própria dos seres humanos. O fato se deve à sua dificuldade de ser simples como uma pomba, e prudente como uma serpente. Sim, aqui está um de seus pontos fracos. A execução descuidada dessa postura, frequentemente resulta na necessidade de retroceder tanto emocional, quanto comportamentalmente. 


			No entanto, há que se dizer que as pausas, ponderações ou os “retrocessos”, dos quais nossa protagonista muitas vezes é acometida ou submetida, nunca acontecem em vão ou são executados de maneira relapsa, mas sim, adequados e ressignificados a partir dos propósitos contextuais, individuais e coletivos. 


			Ao avaliar com profundidade e in loco a importância da prudência e da dosagem das contribuições ao externo, ela também constata (e isso é saudável para seus próximos movimentos), o quanto de tempo passa a ser desperdiçado quando nos voltamos para o jogo da vida de maneira precipitada.


			Frente a essa tomada de consciência, aos poucos o cenário peculiar — que por muito tempo fora realizado em desequilíbrio pela nossa protagonista — vai tomando os pesos e as medidas em dimensão e simetria adequadas, conforme as situações se apresentam, e desta maneira — diante de tantas privilegiadas experiências — Maria José consegue se posicionar em equilíbrio frente às demandas particulares, face das alheias.


			O fato de considerar o ônus e o bônus das ocorrências, depois de longo tempo, e a partir de resultados expressivos, Maria José consegue tomar ciência do quanto sua postura, proveniente das suas escolhas e vivências, influencia multidões. Ao aceitar e conseguir apropriar-se da sua peculiar parcela colaborativa diante de situações alheias, ela toma consciência de que seus movimentos também são inspiração para a transformação de vários destinos. 


			Vendo suas ações com um novo olhar, o seu valor — que por muito tempo, fora ignorado e desprezado — se concretiza agora em sua vida com a eficácia humanista de um digno ser humano.


			Por ter vivido dentro do padrão de comportamento mental e vibracional, proveniente da sua rejeição de gênero, seu caminho por muitas vezes foi de dor e sofrimento, mas aos poucos a paz prepondera, e a maturidade — a partir da tomada de consciência das limitações humanas e da lentidão do processo evolutivo — colabora com sua tranquilidade, diante dos fatos recorrentes a esse quesito.


			No entanto, apesar de o período ter sido marcado pela submissão, e Maria José se sentir tolhida por forças que lhe forjava permissão para tudo, minando sua coragem de se posicionar diante de atitudes alheias errôneas e anômalas, ela não foi completamente desfavorecida. Seu lado dedicado e observador contribuiu consideravelmente na ressignificação de suas vivências, e dessa maneira, ela conseguiu, com maestria, retomar o controle da própria vida. 


			Certificar-se do quanto um coração justo enfrenta desafios para expandir suas ideias e seus feitos, e que nem sempre a aprovação alheia – mesmo que a verdade seja legítima e procedente – acontece ou se faz necessária, incorreu em mais um despertar a nossa Maria José. Essa tomada de consciência a beneficia profundamente diante das suas ações individuais e sociais, e o resultado benéfico de tudo isso, é de que a cada dia mais, ela necessita de menos energia vital para dizer não àquilo que lhe contribuiria em decadência. Dessa maneira, a sua essência toma forma a cada atitude realizada ao seu favor, e por conseguinte, enquanto sua luz vem à tona, as sombras se dissipam, tanto dentro dela quanto na egrégora do alcance.


			Ter aprendido que é prudente não interpretar e acatar fatos apenas a partir do diagnóstico de influenciadores, e considerando que mesmo procedendo de pessoas aparentemente bem sucedidas, o objetivo principal das informações divulgadas “a la vontê” geralmente se resume em macular e manipular ao invés de motivar para a transcendência humanitária, agrega no conhecimento de mundo e na maturidade de Maria José. Sendo assim, e comprovadamente a partir do reset que a restaurou e a inseriu na conjuntura universal, nossa protagonista deu mais um grande passo na reelaboração da sua autoimagem, historicamente forjada em decadência pela opinião alheia.


			Passando a ver os movimentos sociais, culturais, históricos, etc. apenas como colaboradores opcionais na vida dos seres, e não como mandatários e impositores, a sua auto culpa se descongelou, e agora ela consegue atuar no contexto universal com mais autonomia, liberdade e fluidez. 


			No entanto, Maria José também é capaz de ver o outro lado da moeda. Através da certificação de que os movimentos externos, não são menos influenciáveis e prejudiciais do que os internos, e que os entulhos advindos de toda e qualquer procedência podem sim alterar a caminhada do andante terreno, a história da sua vida torna-se a cada dia mais um acervo literário, o qual ela consulta todas as vezes que sente necessidade de se autoafirmar.


			Ações transformadoras dependem de movimentos voltados não somente para o individual, mas também para o adequado enquadramento do que é comum. Sendo assim, para que a logística tenha êxito, os envolvidos devem prestar especial atenção, em pelo menos dois consideráveis eixos: barreiras monopolistas e auto vitimização. Essas duas características sócio existenciais, colaboram de maneira direta com um sistema seletivo e discriminatório porque, neste contexto, tanto algozes quanto réus, submetem-se — fortemente e apenas — ao agrado do seu próprio ego, o qual desvia catastroficamente o real propósito dos seres terrenos. 


			A partir da comprovação elucidada por fatos reais, Maria José pôde entender e perceber com mais clareza, o porquê de apesar do farto e ofertado banquete comum estar disponível o tempo todo na grande mesa posta em terra firme, trazendo a comprovação de que é possível produzir com excelência e abundância, ainda assim, determinadas pessoas — voluntária ou involuntariamente; direta ou indiretamente; consciente ou inconscientemente — trazem aridez, ao invés de fertilidade para o solo.


			À vista disso, ela também consegue entender o motivo desta inútil e incabível atitude. Quer dizer, a efetivação deste lamentável episódio, ocorre basicamente pela imbecil insistência de serem alimentadas crenças — e das mesmas efetivarem-se em execução — a vários tipos de rejeição e de discriminação, sem disposição de reconhecer que esta logística tem como único objetivo (e dentro do viés seletivo acontece de maneira proposital e intencional), o alcance de metas que visam atender, não o bem comum, mas única e exclusivamente privilegiar o exacerbado desejo, torpe e bárbaro da minoria.


			Por falta de coragem em assumir as consequências ao expor objeções distintas as do senso comum — mantido “vivo” há décadas, apesar de já estar morto — as pessoas muitas vezes não conseguem perceber que tal manutenção “mórbida- vegetativa”, não somente retarda a evolução global, mas também a sua caminhada individual, já que o grande quebra cabeça universal somente se completará, se todas as peças forem incluídas.


			Por isso que as experiências vivenciadas pela rejeição, somada a tomada de consciência da cruel logística aplicada por milênios dos mais “fortes” aos mais “fracos”, servem à Maria José como ferramentas afiadas que a auxiliam seguir adiante por incalculáveis caminhos onde, prosseguir para continuar o que se começou; ou recuar para tomar ainda mais força, se torna a cada dia mais pontos fortes de sua inerente história.


			Desapegada das preocupações cotidianas, nossa protagonista reflete sobre as mensagens dos eventos diários, incluindo as perspectivas. Ou seja, ela reconhece a complexidade das situações e a validade de diferentes formas de ver o mundo. Maria José também carrega a convicção de ter um código secreto inato, que a orienta em um nível subconsciente.


			Enquanto percebe os movimentos sistêmicos, ela aproveita cada situação para mais que se apresenta na sua vida, coloca fé e desejo de realização e, de verdade caros leitores, inclusive algumas metas jamais traçadas por ela — pelo menos de maneira literal, objetiva ou consciente — tem se realizado; e tantas outras vem se realizando a cada dia e sempre mais. 


			Reconhecendo as oportunidades como ocasiões propícias e especiais, e ao aceitar e usufruir desde o primeiro degrau sem lamentos, mas com gratidão, resiliência e perseverança, nossa protagonista ensaia seus próximos passos, em direção a vida em abundância.


			Posicionando-se como quem tem bateria suficiente para interagir com público: ingresso e regresso, como também por compartilhar experiências e energia boa, e que por advirem do humanismo trazem resultados positivos, Maria José confia na sua autoridade para conseguir trazer, do longínquo até o meio, o máximo possível de corações dispostos às mudanças, porque é isso que sua missão lhe solicita o tempo todo, e todo o tempo, como também é por isso que seu coração bate mais forte, e sua alma se eleva com alegria.


			Aprofundando tudo aquilo que vê, sente e vivencia — e agora longe de ser amadora — ela se permite tantas coisas que antes não se permitia, e assim consegue desempenhar com total responsabilidade, o que lhe é atribuído e concedido. Também por se inserir com maturidade ao momento histórico vigente, nossa protagonista tem como meta — concomitante às parcerias — a sensata incumbência a cargos, e também a dosada e cordial movimentação diária diante das fragilidades humanas, apresentadas pelas partes envolvidas, neste inusitado cotidiano.


			Agindo de maneira categórica, Maria José nunca permite que condicionamentos individuais tomem forma diante do profissionalismo, tampouco que o profissionalismo descaracterize sua forma humana. Em sua experiência diária, além de posicionamentos mais seguros — advindos dos aprendizados ao longo da sua caminhada, que a conduzem a não mais temer por atuar de acordo com sua essência — ela também executa suas novas vivências com a maestria e a excelência de uma especialista. 


			A referida postura da nossa protagonista vai além da sua formação pessoal e experiências de vida, a mesma se efetiva a partir da ciência de que, quando uma pessoa tem autoridade para liderar o bem, ela consegue anular, consideravelmente as forças do mal, de maneira expressiva. 


			No entanto, o fato do nosso espírito estar em experiência humana, corre-se o risco de cedermos ao mundano e enfraquecer a força inata da nossa essência. Porém, mesmo que as resoluções não ocorram de maneira total ou imediata por conta também da especificidade de cada caso, a certeza que a força do bem é indubitavelmente soberana na essência humana, deve ser o norte dos terráqueos, e por isso devem usufruí-la de maneira autêntica e liberta de qualquer rótulo taxativo e egóico.


			Por conseguinte, e ao experienciar no seu cotidiano a execução de mensurar forças, Maria José agora sabe também que, por mais organizada que seja a oposição tóxica, a vibração positiva advinda das atitudes do dirigente, não detêm por onisciência — por causa da onipresença — a totalidade dos feitos externos, mas consegue fazer a diferença, e desta maneira impedir, significativamente, a propagação maléfica com suas causas e consequências, desde que fique alerta e prudente diante das armadilhas da oposição.


			Sem permitir que a perversidade tome sua forma e aja calando totalmente o bem, Maria José tem conseguido o mérito de atuar em espaços energeticamente densos no princípio, e no passar do tempo, com segurança, transformá-los em uma nova e elevada vibração dimensional. Isso se torna mais eficiente e impactante quando tal atitude alcança e mobiliza aqueles que também se permitem essa conexão e se unem em prol de uma grande transformação. 


			Enquanto influencia públicos seletos — isto é, aqueles que optam e se permitem usufruir da legítima e intrínseca inteligência humana, e aos poucos aderem a tendência da auto valorização, concomitante a assumir seu real propósito terreno, de dever e de direito — Maria José se torna a cada dia mais plena, e também passa a conviver com pessoas igualmente mais realizadas, porque libertas da escravidão. 


			Diante disso, há que se despertar para que, frente a missão de sermos cada vez melhores, consigamos constatar a felicidade na efetivação de ações que podem parecer pequenas e triviais no princípio, mas que indubitavelmente agregam de maneira considerável ao bem comum. Dentre tantos outros benefícios, o de ativar a paz, inerente à alma humana, deve ser considerado em alta escala nesses movimentos, dada a realização dos seus inúmeros efeitos benéficos, e a culminância da excelência do ser.


			Mesmo que determinadas atitudes passem despercebidas, sem aplausos ou qualquer outro tipo de reconhecimento; tanto financeira quanto emocional, retribuída pelo alheio, esta postura vai se tornando considerável ao longo do tempo, porque constitui o humanismo na humanidade, e torna as pessoas — que se envolvem verdadeiramente nessa dinâmica de amor — mais saudáveis e felizes.


			Conscientes do bônus advindo de movimentos que aparentemente seriam difíceis e até impossíveis de executar, mas que a partir de um novo olhar e pela entrega absoluta ao serviço do bem altera-se o resultado em benéfico, tudo vai tomando a forma correta. Isso acontece porque o resultado se efetiva em ascendência aos que se engajam na nova maneira de caminhar, e por isso vão se certificando da sua real missão no mundo, enquanto se aproximam da plenitude. 


			Em consequência disso, o que seria para menos passa a ser para mais: autoestima, auto amor, maturidade, tomada de consciência, conscientização de valor, prosperidade e vida. Ou seja, todos os derivados destes valores saudáveis, vão tomando força, e a resistência em benefício da vida em abundância vai se extinguindo para aqueles que a conquistam, alimentam, preservam e multiplicam boas ações diariamente. 


			Empoderada das tantas lições que a vida lhe oferta, e de seus sublimes resultados — mesmo que nem sempre fáceis, mas vistos a partir da sua serventia, e através da ressignificação — Maria José consegue, a cada dia, elevar seu padrão de vibração interno, e se proteger das mazelas externas. Mesmo quando não obtêm a aprovação total do cotidiano, ela foca a prática diária na sua inata e bem alimentada essência, porque sabe que ali está sua força, para dar conta de qualquer desafio que venha a se apresentar, mesmo que este exija mudança de rota.


			No entanto, nossa representante também sabe, que não basta apenas ter força e coragem, mas também é preciso ter precaução em tudo aquilo que necessita de conexão. Por conta disso, saber como está a “maré” é uma das principais preocupações diárias de Maria José, porque, a partir desta tomada de consciência, ela passa a ter condições de decidir como, e se deve entrar no “oceano” na data determinada ou sugestionada. 


			Mesmo que às vezes seja necessário recuar, ela consegue perceber que seu procedimento — apesar de nem sempre ser aprovado por todos — lhe é favorável. 


			Sem angariar perdas, mas sim aproveitando o necessário recuo para dar o impulso e tomar ainda mais força. Ao invés de parar, nossa protagonista segue paciente, tolerante e comprometida, rumo ao seu propósito. 


			Portanto, atuar a cada dia, usufruindo de todo o conhecimento adquirido em teoria e na prática, para poder contribuir positivamente na construção do Grande Projeto, que inclui a colaboração de cada ser terreno para que a sua vida lhe seja em abundância, não caracteriza obediência cega no que quer que seja. Aliás, este é um ponto de elevação importante que Maria José conseguiu chegar. Ciente de que ela possui o direito de usufruir do livre arbítrio, diante de todas as suas escolhas, nossa protagonista também sabe que deve bancar com as consequências das mesmas. Outrossim, por escolher viver neste posicionamento, entende que participa dos processos individuais e alheios de maneira libertadora (principalmente quando a atitude é vivenciada em reciprocidade), e isso muito a agrada, porque lhe proporciona seguridade e paz, concomitante a valorosa manutenção do processo fluídico benéfico, o qual efetiva a transcendência humanitária, item exclusivo do seu propósito de vida.


			Mais do que um destino pronto, a vida pode ser vista como um preparatório contínuo. Somos condicionados pelas bagagens sistêmicas que trazemos: crenças e traumas internalizados durante a imaturidade do discernimento individual. Essa realidade se entrelaça com a caminhada universal, ou seja, tudo o que foi feito, e deixado de ser efetivado pela humanidade antes da nossa chegada ao plano terreno.


			No entanto, isso jamais deve ser uma limitação, mas sim um ponto crucial que nos desafia a modificar qualquer desígnio, a partir dos movimentos que nos dispomos a realizar. Cada ato executado com boa vontade, cada desafio elaborado e ressignificados, toda a fé, honestidade, justiça e amor propagados, resultará nas suas peculiares consequências para elevação, transcendência e prosperidade; e cada atuação leviana, fraca ou de pobreza espiritual, somará na caminhada terrena para menos, possibilitando disparar gatilhos favoráveis a nossa decadência.


			No entanto, se soubermos e nos dispusermos a fazer a leitura correta dos acontecimentos históricos e rotineiros, bem como das mensagens que chegam a nossa alma — deixadas em registro nas diversas fontes, entre elas nossa psique, e às quais temos acesso a partir do autoconhecimento, ou mesmo aquelas compiladas por nossos ancestrais —, conseguiremos encurtar o caminho da dor, e acelerar a transcendência universal, o que nos proporciona viver saudáveis e felizes. 


			Frente a este contexto, faz-se oportuno relatar uma ação importante de Maria José, que procede de uma passagem lida por ela no livro sagrado, onde diz: “o Mestre não encheu sozinho as pipas de vinho, mesmo tendo o poder para isso, ele quis a participação humana no milagre da vida.” (João 2). 


			Após a interpretação dedicada dessa passagem, nossa protagonista consegue acrescentar ainda mais sabedoria na atuação do seu cotidiano, participando com assídua boa vontade, e aplicando a força que é peculiar de cada membro, ao que lhe for incumbido, na execução do propósito do Grande Projeto.


			Em outras palavras, através desse viés cognitivo, dá-se a oportunidade de ampliação do conhecimento de mundo. O fato se deve ao maior entendimento em relação à capacidade humana. Ou seja, o Mestre da parábola não a substima, pelo contrário, oportuniza a nos reconhecermos no todo; a nos permitirmos participar do processo humanitário, e do quão grande e vital é a atuação de cada um dos seres para que a trajetória terrena seja válida. Além disso, a mensagem também nos fala, do quanto o resultado de cada ação particular, é importante e decisiva para chegarmos ao sucesso coletivo, que necessariamente advém da contribuição — em excelência — do individual. 


			Por conseguinte, é vendo suas experiências sob esta ótica, que Maria José vem aprendendo mais sobre um dos grandes, importantes e fundamentais aspectos da vida. A referida menção diz respeito ao maior mandamento, também deixado a nós pelo referido Mestre: “Ame o próximo como a ti mesmo.” (Mateus 22:39, Marcos 12:31 e Romanos 13:9). 


			Dentro desta convocação divina, podemos observar que, inclusive, enquanto nos polarizamos e nos dividimos pela raça, cor, origem e tantas barbáries de origem egóica, o Universo nos coloca necessitados uns dos outros, para provar que é por meio da irmandade e do legítimo amor fraternal, que a missão de cada um, e o propósito da vida terrena tem valia.


			E assim, diante de aprendizagens, descobertas e despertares, nossa protagonista prossegue sua caminhada, seguindo pelas fendas de luz que percebe em seu percurso. Apesar de deparar-se com a necessidade de fazer algumas manobras para conseguir passar através das supostas frestas, que por vezes somente ela vê, mesmo assim, Maria José não espera aprovação alheia, a qual poderia excluir o propósito da sua essência, mas sim, se permite ser conduzida por suas próprias experiências e expansão de consciência, depois de avaliar o mapa que a conduzirá ao destino em questão, e de assegurar-se de que o mesmo trará benefícios à humanidade, na qual ela está incluída.


			Dias escuros, tanto quanto os menos iluminados, sempre foram recebidos como desafios em propósito por Maria José. Ao ver suas lutas diárias sob esse aspecto, acredita ser a melhor postura, diante do seu privilegiado percurso humanitário. 


			Na sua prática de vida, comungada entre duas grandes forças: ações humanas aliadas à fé, ela se desdobra sem vitimização, especulação ou manipulação, e esse estado de espírito, lhe garante o combustível necessário para seguir em frente.


			Já tendo provado para si própria sua habilidade com a resiliência — a partir do seu autoconhecimento, evolução de mundo e estratégias de sobrevivência — Maria José pode, desta maneira, subir degraus ainda mais altos, ao fazer a “jogada” no momento certo. Não diferente de tantas outras Marias e outros tantos Josés mundo afora, na qual a personagem deste livro representa, há que se dizer que o contexto nem sempre se apresenta leve. Isso acontece porque a materialização da negatividade: amargura, desânimo, tristeza, e de tantos outros sentimentos, oriundos da vulnerabilidade dos seres humanos, tomam forma o tempo todo, expressando-se nas ações cotidianas.


			Por conta das referidas limitações, muitas vezes faz-se necessário que Maria José tenha um desempenho quase que surreal. Diante disso, e para que o seu trabalho não resulte em prejuízos, a sua performance perseverante, concomitante a sua personalidade repleta de maturidade emocional, tem sido o fio condutor diário, frente à oscilação expressiva dos sentimentos das pessoas da sua convivência. No entanto, há que se ter ciência que o estado oscilante na personalidade dos indivíduos, afeta consideravelmente seu espírito enquanto o mesmo passa pela provação humana, e pode alterar não somente a atuação das ações individuais, mas também os resultados laborais dos cotidianos ao redor do mundo.


			Diante disso, é preciso termos coragem física (para podermos enfrentar os perigos físicos), coragem moral (para defendermos o certo), coragem intelectual (para estarmos abertos a novas ideias), coragem social (para superarmos o medo dos julgamentos, tanto quanto para nos conectarmos ou defendermos os necessitados, inclusive a nós mesmos diante de injustiças), coragem emocional (para sabermos lidar com as fraquezas e vulnerabilidades), e a coragem espiritual (para explorarmos as crenças, tanto quanto a própria espiritualidade). 


			Frente a essa realidade, e para administrar os trabalhos dentro daquela Arca a qual era responsável direta, Maria José envolvia-se com todas as nuances humanas. E foi dentro desse cenário que ela nunca se deixou levar pelo lado pessoal, mas sim, procurava entender a situação vigente, e sempre priorizava a harmonia e a paz. 


			Por conseguinte, a postura humanista da nossa protagonista, traz como consequência das suas ações, o que ela considera mais importante: resultados acrescentes diante do fluxo das vidas (física ou espiritual), a quem se dispunha fazer sua parte na prática, contextualizando e expressando a sua boa vontade de atuar no seu e no todo Universo, de maneira pragmática e equilibrada.


			Alguns, involuntários; outros, planejados, foram e são os sentimentos humanos e suas consequências, que colaboram no alinhavo da história da nossa protagonista. Sim, são os movimentos, individuais e coletivos, que somam conhecimentos valorosos e aplicáveis para os próximos passos das Marias e dos Josés mundo afora, os quais constituem e consagram seus legados para eternizarem-se, interna e externamente. 


			Quando as atitudes geram impulso para a vida, as mesmas motivam os executores de bom coração a realizarem ainda mais ações benéficas, mesmo sem holofotes mirados no seu perfil, tampouco mediante aplausos de aprovação, formalidade, ou para ilustração personalizada de público carente ou militante.


			Foi dentro de contextos iguais a esses, que dispusemos de uma prévia da biografia de Maria José, mencionada nesta obra. Sim, já tivemos acesso a várias das suas vivências, assim como também, em diversos casos, das prováveis consequências. Tais experiências foram, por vezes, classificadas por ela mesma de boas, mas não tão fáceis como provavelmente alguém tenha interpretado. No entanto, diante dos já conhecidos desafios, nenhum outro ainda é maior para ela, como aquele que será apresentado agora. 


			Diante do suspense, meu ilustre leitor, solicito que estejas preparado psicologicamente, porque a maior dificuldade de Maria José vem relatada agora, sem qualquer impedimento ou cobrança a sua pessoa, tanto quanto sob qualquer intenção de vir trazer-te desconforto, salvo se dela sentir-te-ás compatível. 


			O auto confesso aqui expresso, apenas será incluído, para garantir a honestidade do perfil da nossa protagonista, o qual nunca foi, nem será maculado ou adulterado. Sim, Maria José possui um lado enigmático, o qual a convida sempre que possível, descartar da sua rotina, momentos de embate. Sabe por que isso acontece, meu estimado leitor? Porque a maior tribulação de Maria José, sempre fora vivenciar e admitir a atuação da maldade humana. É isso mesmo que você leu. A dificuldade da nossa representante, é aceitar a crueldade como parte da condição humana.


			No entanto, como nem sempre é possível evitar que este desconforto seja presenciado por ela, devido à oscilação natural do ser humano e a sua vulnerabilidade inerente, quando nossa protagonista percebe a necessidade crucial de agir um pouco mais severamente, ela atua com sabedoria, cordialidade e muita tolerância, apesar de no seu interno, sentir o mal estar do amor sendo sufocado.


			Imbuída da postura de coalizão e personalidade diplomata, Maria José consegue manter-se dentro dos padrões de civilidade. Ou seja, além de manter bons e saudáveis relacionamentos, também permanece na ativa em anuência e valorosa serventia a todos os que dela necessitam, como também na integridade de sua função particular e na sua paz interior.


			Outro acentuado viés da personalidade de Maria José que agrega sua história em nível valoroso, é sobre sua postura. A partir de acontecimentos diários, e ao perceber resultados que contemplam os desejos do seu coração, ela imediatamente se eleva em gratidão. No entanto, por vezes, parece-lhe faltar algo; talvez a resposta para aquela pergunta! Quem sabe a principal?! A que enlaçaria todas as outras!


			Consciente dessa realidade, ela não consegue parar a sua busca e, na continuidade de sua formação — além das experiências diárias — também dedica vários de seus finais de semana em plataformas específicas e espaços exclusivos. Além de ser sua escolha favorita, e desses lugares serem seus locais prediletos, não a favorecem somente no aumento da sua bagagem intelectual, mas também na sua reforma interna somada à expansão de consciência, através dessa ativação e manutenção da partícula divina na qual é composta.


			Através dos inúmeros e dedicados anos ao estudo das questões humanas, Maria José tem que admitir que sim, muitas perguntas foram respondidas e suas respostas tidas como satisfatórias, porém, foi no decorrer da sua trajetória que ela certificou-se de que, somente aliando teoria e prática, é possível selar o conhecimento adquirido e transmiti-lo com mais soberania, à instâncias particulares, tanto quanto as comuns. 


			Movida por tal convicção, ela nunca hesita em deixar espaços onde já não faz mais sentido permanecer, para desbravar outros lugares, mais elevados, e ainda mais profundos. Contextos estes que agregam consideravelmente na sua missão, pelo fato dela poder desempenhar sua função com inteireza moral, retidão, honra e honestidade em suas ações, atividades e comportamento, tanto quanto em expansão, integridade e de maneira satisfatória.


			Além do sentimento inato trazido na alma da Maria José: o de perceber a vida com sentido, somente a partir do efetivo pertencimento de todos os seres deste plano terreno, ela também é grata por outra convicção, conquistada e assertiva, através do fato de ter se estabelecido a partir do processo, no decorrer da sua existência. Esta perceptível e saudável incisão inclui, não apenas a colaborativa ao Grande Projeto, de maneira a elevar o fluxo da transcendência humanitária, através da legítima fraternidade, mas também, e não menos importante. Estamos falando da sua coragem de permitir-se desagradar. 


			Sem ser mal educada, tampouco injusta, ela acredita na sua nova atuação. Nesta postura, Maria José considera fundamental que as interações se baseiem no respeito mútuo e na responsabilidade individual, estabelecendo limites saudáveis. Isso visa evitar mal-entendidos ou rejeições futuras, frequentemente causadas por crenças discriminatórias de toda ordem. Afinal, ela as conhece muito bem, visto que estes contextos sombrios tem feito parte de vários anos da sua vida. 


			Haja vista, nossa protagonista não é testemunho válido, nem pelo viés amador, tampouco por conceitos teóricos. Em relação à dor das rejeições, efetiva-se mais um exemplo o qual ela traz em registro a partir de suas próprias vivências. No entanto, frente às revelações, Maria José não tenciona a vitimização, mas sim, objetiva encorajar outras pessoas que também passam por este crivo fálico do ser humano.


			Ao conduzir sua vida com abundância de experiências, e por conseguir se sobressair aos percalços da sua caminhada, ela vem conquistando estímulo e motivação necessária para honrar com maestria o seu criador, por tê-la enviado ao Seu grande projeto em formato feminil, e dessa maneira poder mostrar o valor e a sacralidade da força feminina, para quem se dispunha a ver. 


			Também por ressignificar a sua história, ela tem a oportunidade de “gritar” para a humanidade — a partir das suas conquistas — o quanto se faz urgente à tomada de consciência em relação a nos tratarmos e nos irmanarmos além do nosso gênero, da nossa cor, das nossas crenças e ideologias, da nossa classe social, da nossa origem, dos nossos pré destinos ou desafios, mas sim e impreterivelmente, com aquilo que está na nossa alma, e que se mostra pela nossa boa vontade de sermos melhores a cada dia, a partir dos nossos movimento diários: internos e externos, individuais e socializados. 


			Com maturidade, Maria José saboreia os frutos da sua cura e, pelo seu testemunho — a contar das práticas do seu cotidiano — ela continua arrastando multidões que, com entusiasmo, se motivam a modificar suas vidas. 


			Desafiada pela sua coragem de seguir em frente, de se reconstruir e de se inovar, como também a partir da sua postura de intensa fé, Maria José apresenta excelentes resultados através dos seus feitos diários, em relação à transcendência humanitária. Outrossim, por já sermos conhecedores, meus ilustres leitores, de vários traços de caráter da nossa representante, podemos notificar que, nem o plantio, tampouco a colheita, passaram ou passam por ela pelo viés da ostentação ou da soberania, mas sim pela sua sublime escolha de viver — com garra e resiliência — o incomum e o humanitário. 


			Através da sua submissão a uma forma de vida atípica, os seus feitos sempre têm base no seu peculiar objetivo: o desejo de se libertar completamente, e de auxiliar quem se propunha a sair da escravidão, encorajando-os de que sempre há aquele caminho que ainda não foi explorado, e que poderá estar nele a solução daquilo que ainda não foi resolvido.


			A diversidade dos caminhos percorridos por Maria José, e sua flexibilidade de sempre estar pronta para abrir-se ao novo, lhe possibilita — depois de enfrentar tantos desafíos, e pelos inúmeros despertares — usufruir sem culpa, do seu lugar no mundo, e de viver agraciada e honrada a sua missão, concomitante ao seu legado.


			O desconforto extravagante que outrora ela sentia ao ver a dor no outro, a partir de compará-la com a sua, pôde aos poucos ser elaborado e, por este motivo, Maria José não mais somatiza as dores alheias, e assim consegue, de maneira dosada, dar suporte externo sem invasão ou apego, mas sim somente quando lhe é solicitado, e respeitando os limites de ambos os envolvidos na causa. 


			Por conseguinte, sua nova fase lhe traz grandes benefícios, dentre eles o esclarecimento e a compreensão da sua individualidade, como também a do outro. 


			Sem deixar de ser empática diante da sua nova postura, Maria José diminui sua carga, e assim consegue atuar em sua rotina com desempenho visivelmente mais saudável, porque tão leve e brando, quanto reciprocamente eficiente.


			A liberação das consequências da rejeição, a partir de um entendimento amplo deste sentimento que a acompanhou por muitos anos, proporciona a ela atualmente uma vida com mais qualidade. Dentro desse despertar, destaca-se o entendimento de que o amor próprio é uma ferramenta eficaz para suprir necessidades peculiares, e que o verdadeiro pertencimento é aquele que comporta a liberdade de cada ser. No decorrer dos dias, e diante desse entendimento, o estado de espírito pleno traz alívio ao seu coração.


			Além de pragmática e agora compassiva em equilíbrio, a cada dia Maria José se funde mais no seu objetivo. Ela o faz não apenas por usufruir do conhecimento adquirido através de suas formações acadêmicas, mas também pelos resultados valiosos que seus feitos agregam positivamente na vida de muitas pessoas. Essa atuação integrada e equilibrada contabiliza a importância do valor em sua bagagem, e a impulsiona fortemente para seguir, decidida e confiante, na conquista total dos seus anseios e propósitos.


			Para comprovar os feitos assertivos e seu peculiar caráter, e também para justificar seus sábios movimentos, é necessário destacar os investimentos atípicos que nossa protagonista — por opção e livre e espontânea vontade — realizou ainda na sua fase juvenil, com sua quase miserável renda mensal, oriunda de árduo trabalho servil.


			


			No auge da sua juventude, Maria José já explicitava um perfil atípico. Dentro das características incomuns, destacava-se sua maneira de viver a partir de suas escolhas e investimentos. Em outras palavras, ela não estava disposta como as demais moças da época, a usufruir de prazeres comuns; seu prazer se saciava, na aquisição ou realização de coisas que faziam o seu coração pulsar forte. Dentre as realizações, inclui-se: ter adquirido um dicionário para aprimorar seu português, comprar uma máquina de escrever e fazer o curso de datilografia, para se enquadrar nas exigências do mercado de trabalho da época, entre outras, dentro dessa linhagem produtiva, patrimonial e capital.


			Outrossim, passar seus finais de semana estudando para as provas escolares, sempre fora uma satisfação para Maria José. Viver focada em um objetivo maior — que transcendia a simples aprovação e buscava o conhecimento para ser usufruído no presente e no futuro, dentro do contexto de seus sonhos — foi a marca registrada da fase juvenil de Maria José e ficou gravado na memória de todos que com ela conviveram. 


			O retorno aos estudos depois de ter estado afastada por longos oito anos — em prudência pessoal motivada pela obediência à hierarquia familiar — também a destacava dentro de uma sociedade altamente consumista e um tanto relapsa.


			Os notáveis traços de sua personalidade, concomitantes às suas atitudes, além de lhe proporcionar um cotidiano rentável — dada a maneira inteligente, como ela conduziu os referidos percalços — também foram ferramentas importantes que Maria José pode utilizar, com singular significância no decorrer da sua caminhada.


			Ao darmos maior ênfase na fragmentação da essência de Maria José, destaca-se em alto grau a sua sabedoria inata. Porém este seu dom lamentavelmente foi sufocado por um longo período de tempo. Não bastasse isso, aconteceu na fase mais preciosa da sua vida. Além da barreira externa que restringia seus movimentos e, consequentemente seu desenvolvimento social, ela se submetia a um estímulo emocional com total credibilidade. Tal estímulo acionava seus bloqueios internos, incutindo-lhe a noção de que deveria obedecer a esses comandos, sob pena de, em caso de desobediência, falhar com algo considerado sagrado.


			No entanto, por atender seu coração puro e inocente, e desperdiçar demasiado tempo cronológico mantendo-se nessa postura involuntária, não caracterizou autonegligência a nossa protagonista, mas sim desafios próprios dos seres humanos que — por fazer parte dessa espécie — Maria José também correu o risco, e consequentemente, foi acometida por tal embargo. 


			Porém, nos anos consequentes, através da sua conduta — construída a partir das suas novas escolhas; dentro de maior maturidade pelo seu autoconhecimento e também do mundo — ela conseguiu quebrar este elo desfavorável, e desta maneira, a coragem e a dosada rebeldia se sobressaíram à sua submissão, ou seja, a bravura e a ousadia, superam e prevalecem sobre a obediência cega e a resignação, a referida situação de subserviência, outrora efetivada. 


			Ao conseguir reverter quadros, e suprir necessidades em vários aspectos resultantes da sua retrógrada caminhada, como também ao desfrutar e usufruir da sua capacidade de agir com coragem diante de objeções, ela notificou e ativou o seu valor, o qual passou a se sobrepor a submissão e a obediência inquestionável de antes. Diante desse despertar, ela passou a expandir-se com lealdade a si mesma, a qual contempla em totalidade, o propósito do Grande Projeto terreno, advindo do Divino.


			As experiências do passado de Maria José, também colaboram no momento atual, em se tratando das ressignificações. Por ela ter um desfecho inteligente em relação aos seus desafios, consegue transformar experiências vividas em sofrimento, por aprendizagens. Além desta optativa, nossa protagonista também parece criar certa imunidade em seu benefício, posterior a cada desafio superado, que a vida lhe oferece.Entre tantos outros desafios, depois de passar por dois abortos e um natimorto, Maria José adquiriu um nível mais alto de superação às dificuldades posteriores. Isso porque, para uma mãe, não conseguir estar com seus filhos, é a pior dor a ser experienciada; depois desta — na sua crença — todas as demais tornam-se menores.


			É de bom grado enfatizar, com mais exemplos, a maneira como tudo aconteceu com Maria José após ela começar perceber a necessidade de mudanças na sua caminhada, e ver que tinha capacidade para essa transformação. Seu despertar iniciou a partir das somatizações que vinha apresentando, e que lhe causavam catarses dolorosa.


			Por muito tempo, além de tantos outros desconfortos, ela se sentia demasiadamente culpada por quase tudo, e também não conseguia se posicionar diante de situações em que deveria discordar, inclusive para seu próprio bem. As sequelas da rejeição ao seu gênero reverberavam em seu íntimo, lhe causando demasiado sofrimento diário.


			Em sua (ainda) imaturidade emocional, Maria José entendia que não era merecedora do amor de mais ninguém, já que — no seu frágil entendimento — não teve o mérito de recebê-lo dos seus progenitores e consanguíneos próximos. 


			Naqueles tempos, mesmo sem ter ciência, ela bloqueava-se e congelava seus sentimentos e emoções, porque em tudo e para tudo precisava de aprovação. Além da obediência exacerbada, acreditava que deveria ser leal até para si mesma (por exemplo) com o cumprimento, na prática, de doutrinas que havia recebido em formação religiosa e educacional. Tal lealdade se estendia também nos relacionamentos e socializações. Ou seja, diante de perguntas curiosas e interesseiras de terceiros, nossa protagonista não conseguia sequer dissimular respostas para os questionamentos que se referiam ao seu lado pessoal, e até mesmo íntimo. Com essa postura, ela acabava muitas vezes se prejudicando, devido à sua falta de assertividade diante da carência de educação e cortesia de outros doentes sociais.


			No entanto, como tudo tem um começo, um meio e um fim, Maria José também teve seu desenlace, favorecendo sua cura. Certo dia — adiante na sua juventude — ao ouvir de uma pessoa da sua total confiança dizer: “ninguém precisa contar sua vida inteira para alheios”, esta breve citação — aparentemente irrelevante —, tocou fortemente sua alma. Culminando com outros movimentos anteriores e igualmente colaboradores na sua transcendência, a cada dia ela conseguia mais força para tomar a vida por inteiro, ser feliz, e fazer acontecer a sua real missão terrena. 


			Após ter recebido esta “cereja do bolo” por linhas tortas, porque contempla o comando de permissão do externo — no entanto ainda necessária — cada situação que se lhe apresenta, Maria José se remete a ela, e assim, dia após dia, efetiva-se com ainda mais afinco, a considerável transformação no seu interior.


			A concretização acontece através da força que cada ação lhe proporciona, levando embora a sua timidez em discordar, e dando lugar a uma nova postura que lhe valoriza e agrega em integridade, respeito e amor próprio.


			Anterior ao apogeu, nossa representante ainda oscilava num medo inconsciente de ser castigada e julgada pela sociedade como foi sua mãe, por não ter podido dar um filho homem para seu marido, (pai dela), em um contexto tão necessário. (Às exigências baseavam-se na força masculina para atuação mais eficiente em trabalhos rústicos). Como seus pais moravam na roça, teria sido vantajoso ao casal (seus pais), ter filhos homens para auxiliar na atual demanda. No entanto, quem nasceu foi nossa protagonista; e foi por conta dessa história, que muitos anos se passaram nos quais, além de Maria José não conseguir se sentir amada, também não conseguia se amar, enquanto amava demais os outros — em apego, dependência emocional, etc — como forma de compensação. 


			


			Esse sentimento pesaroso, lhe acarretava imenso sofrimento, porque, não bastasse seu trauma, o comportamento das pessoas — nem sempre voltado para o respeito ao alheio e a empatia — também agregava em colaborativa ao seu sofrimento.


			No entanto, quando os movimentos são a favor do fluxo vital, e além, sempre há uma chance de acontecer algo benéfico. Por conseguinte, e diante ao nobre procedimento de se manter sempre na “mola mestra” do mundo, e por isso vendo as possibilidades onde poucos ou ninguém mais vê, Maria José prossegue integrada às referidas condições, sempre dando o seu melhor. Desta maneira se efetivam novos contextos, e por consequência dessa materialização, cada vez mais o caminho da cura e da retirada total do regime de escravidão, se aproxima de nossa protagonista, se estendendo em gratidão, também àqueles que nela se inspiram.


			Outrossim, por ter vivido a resiliência necessária ao processo de libertação total de tudo o que corroi a alma humana, Maria José passou a ver a vida com um novo olhar. Essa sua nova percepção de mundo colabora, atualmente, não apenas como suporte, mas também como combustível apropriado e legítimo para que seus dias sejam, mais saudáveis, leves, íntegros, eficazes e repletos de paz. 


			Enquanto estamos na vida, todos nós precisamos fazer acontecer, e isso não seria diferente com Maria José. Ela também segue estando presente e comprometida em todo e qualquer movimento, e também reconhecendo a importância de cada pequena vitória e aprendizado ao longo do seu caminho. 


			Dentro do propósito de que o mal somente existe com a ausência do bem, assim como todas as dualidades, seguir no movimento para mais é prioridade na sua rotina diária. Por conseguinte, mesmo quando o recíproco não acontece, sua opção continua na persistência da prática do bem, e assim ela expande sua consciência se encaixando dentro das possibilidades recorrentes, e atua com ênfase para a auto melhoria, concomitante à preservação e ascensão humanitária, na qual tem ciência de que é parte importante e essencial.


			Para provar a você, meu ilustre leitor, que Maria José sempre teve boa vontade para com a prática do bem e valorização da vida, devo lhe informar — e isso eu não faço por pretensão alguma de elevá-la em classificação acima dos demais seres, mas sim por agregação de conhecimento a sua história, como também pela honestidade e fidelidade ao que de real a mesma compõe — que ela sempre soube administrar seu tempo, tão bem quanto as suas finanças, porque permanece atenta a todas as oportunidades que o destino lhe proporciona, optando sempre por aquelas que lhe agregam em transcendência. Por consequência, foi com esta postura que nossa protagonista fez carreira profissional, tendo o privilégio de pertencer a todos os segmentos que a sua profissão compunha, dentro do referido núcleo educacional.


			Começando com paciência e muita dedicação, a partir dos cargos mais baixos, Maria José foi subindo de nível, e assim conseguiu, com segurança e honestidade, alcançar e desfrutar também do mais elevado.


			Ainda tratando de suas honrosas conquista, faz-se necessário destacar a maneira como Maria José atinge resultados expressivos, e é classificada em valia litigiosa (ou “em posição de destaque”), em cargos de alta concorrência, o que lhe garante inclusive o direito à estabilidade, onde constrói carreira sólida por recompensadores e longos anos. 


			Diferentemente daqueles que usam a barganha e a bajulação, suas conquistas não vêm de estratégias manipuladoras. Elas nascem do seu esforço genuíno e da sua dedicação constante aos estudos e ao trabalho, o que demonstra a sua fé em obras durante sua existência.


			E assim, por conta de toda essa valorosa trajetória, a cada dia que passa, Maria José se torna mais grata pelo fato de vivenciar seus horizontes se ampliando, e suas ações benéficas se propagando. 


			Por isso, meu estimado leitor, a intenção desta obra é de que você olhe para a história de Maria José e possa se identificar com a sua. A partir disso, tomar ainda mais coragem, e confiar plenamente na sua capacidade para encarar seus desafios diários. 


			Através das comprovadas vitórias de nossa protagonista, torna-se pertinente admitir que o caminho assertivo do indivíduo — e o legítimo objetivo da experiência humana — é integrar-se e atuar como parte importante no processo evolutivo deste planeta. Quer dizer, a melhor abordagem é dedicar-se a desenvolver e expandir ações concretas que superam e diluem as superficiais, pela sua eficiência diante da insignificância das aparências em oposição. 


			Há também que se dizer, que tal postura não somente resulta com maestria a favor da transcendência do Grande Projeto, mas também fortalece a valorização da dignidade pessoal de quem realmente se compromete com o valoroso desafio de viver de verdade, na verdade e pela verdade.


			Incluso nas demandas de Maria José, o protocolo segue a predominância do bem, que se materializa através de ações realizadas com afeto, amor ao próximo, humildade e respeito. 


			No entanto, como ainda habitamos em um planeta em regeneração, nem sempre todos os envolvidos nos afazeres diários, conseguem atender a demanda dentro da disciplina humanista. Por fazer parte desses e de outros contextos similares, que nossa protagonista toma ciência de que em algumas circunstâncias — principalmente as que compõem o coletivo — nem sempre é possível aplicar aquilo que pede a particularidade de um coração honesto e justo. Por conseguinte, é dentro do referido contexto, que algumas vezes — depois de esgotadas todas as tentativas de cunho diplomático, sem nenhum resultado favorável ao fluxo da real fraternidade que, “quebrar o templo” — mesmo categorizando-se como lamentável e indesejável por Maria José — torna-se a melhor aplicabilidade para a peculiar situação.


			Faz-se necessário esclarecer que a referência aqui exposta, não se aplica em destruir para condenar ou julgar em inferioridade atitudes de outrem, mas sim, agir de maneira categórica e comprometida para desmaterializar aquilo que vem carregado de energia destrutiva, com o intuito de eliminar o referido insumo pesado, em detrimento de emergir o que de bom tem na essência do ser. Outrossim, para que não haja equívocos no entendimento desse relato, é de bom senso dizer que “quebrar o templo” refere-se a advertências que se fazem necessárias frente a contextos embaraçosos, e que impedem o fluxo da vida. Portanto, a ação jamais deve ser executada em apologia a violência, como punição violenta por exemplo, mas sim, realizada em atitude de extrema responsabilidade e comprometimento para com a demanda e os atingidos, sendo esses movimentos acompanhados em suporte diligente, que contemple a reforma íntima dos indivíduos, a expansão de suas consciências, e consequentemente ao seu despertar. Em outras palavras, nesta assistência que impreterivelmente precisa ser feita com cuidado, atenção, persistência e dedicação, deve acontecer a interrupção da violação da vida de todos os acometidos, considerando inclusive a auto agressão seguida de auto suicídio, que geralmente — nestes casos — vem em primeiro lugar. Sempre foi e é muito difícil para nossa protagonista, ter que usar “ferramentas” que não gosta, mas por poucas e específicas vezes ela teve (e provavelmente ainda terá), que usufruir deste recurso. Há que se esclarecer, que essa situação não tem se apresentado apenas para resolver casos alheios, mas também para as suas próprias questões internas. Esse fato pode ocorrer a qualquer Maria ou José que preza o seu valor, e teme as leis que protegem os seres terrenos. Em outras palavras, o próprio ato de ser necessário ou de cometer o equívoco de agir em desacordo com sua essência, resulta nas Marias e Josés em posterior desconforto, diante do inevitável distanciamento da fonte que lhe abastece, visto que as partes fazem o todo deste imenso Universo, e que por isso apenas a harmonia mantém a paz. 


			Portanto, para quem, além da responsabilidade individual para com a condução da sua vida no caminho do bem, também cumpre cargo de responsabilidade hierárquica, muitas vezes precisa ceder às necessidades da logística do processo humano e descer a pé, ao invés da utilização da bomba motora para buscar sua própria água, ou então consolar-se e aceitar morrer de sede. 


			O alerta diante de movimentos esporádicos e específicos é de que, mesmo tendo que abrir mão de determinados procedimentos inerentes do portador dos referidos recipientes, para manter-se ou manter seus tutelados hidratados, é de ter o cuidado de nunca — em hipótese alguma — macular a água, mas sim, preservá-la intacta e boa para o consumo. Ainda, que a logística aplicada diante de situações específicas, deve-se restringir apenas ao vasilhame que comporta o líquido precioso, e nunca a esse alimento essencial, cuja vida de todos depende da sua ingestão imaculada.


			Como tudo o que se passa sob este céu azul traz uma mensagem daquilo que ainda não foi analisado o suficiente, nem entendido como deveria ser, tampouco efetivado em concordância e qualificação pelos racionais que aqui estão estabelecidos, faz-se necessário notificar a importância de termos mais cautela nas ações cotidianas. Ou seja, é conveniente termos mais responsabilidade com a vida, e aplicar a sabedoria inata que cada indivíduo comporta, para tudo o que se passa no cosmo. Essa atitude não apenas se refere aos movimentos físicos terrenos, mas sim, e com a mesma consideração, também na egrégora planetária, para que a missão de cada ser seja válida dentro do propósito divino. Aliás, questões estas, sempre consideradas em percentual compatível e em normalidade por nossa protagonista, ao longo da sua vida.


			Trazendo em sua bagagem inúmeras experiências adquiridas ao longo da sua caminhada, e conduzida fortemente pelo seu caráter peculiar, Maria José segue sua jornada resolvendo situações desafiadoras. Por consequência de ações que a envolvem nos mais imaginários e inusitados episódios, próprios e particulares, como também em diversas e controvérsias ocorrências coletivas, e por seus resultados serem ricos de conhecimento do mundo e pela ressignificação que consegue dar a tudo o que lhe acontece, sua vida é considerada por ela própria, como valiosa e perfeita.


			A personalidade da nossa protagonista, sempre fora carregada de inocência e de educação, o que a destaca em diversas situações. Sua fala ponderada, selecionada e restrita, concomitante a movimentos sutis, limitados e seletivos, frequentemente provocam carência à oposição que — mesmo com investimento pesado, em se tratando de popularidade — não conseguem alcançá-la nem mesmo contabilizando em coletivo; enquanto que para ela, estar rodeada de pessoas onde quer que esteja, não tem lhe custado esforço algum.


			Dentro de um contexto de conclusões levianas, por vezes tem se disseminado que Maria José tenha remado contra a maré, porém, os resultados das suas conquistas provam o contrário. A sua ação comprometedora, contextualizada numa prática de vida sem vitimismo e isenta de preguiça, são beneficamente favoráveis ao projeto humanitário. Ao lhe favorecer possibilidades, as quais ela as classifica como sendo de excelência, nossa protagonista sente-se ser um canal do criador para expandir e modificar o mundo com maestria, porque advindas da vontade própria do seu bondoso coração, e da proatividade da sua mente, a qual exerce efetividade através das obras de suas mãos. 


			Outro fortíssimo viés da sua personalidade, é a lucidez no entendimento quanto a finalidade de suas ações. Dentro de cada um dos seus destinatários lugares, e para seus respectivos públicos, o valor gerado (seja individual ou coletivo) é imenso. Esse benefício advém da multiplicidade de experiências profissionais e do tempo de permanência efetiva, que enriquecem o espaço. Isso se reflete tanto na aplicabilidade da sua expansão de consciência, quanto na ascendência humanitária.


			Ainda, por ser desapegada de ego, Maria José exerce bravamente a honra de viver em plenitude e desbravada abundância, mesmo diante de críticas à sua suposta instabilidade. Frente inclusive aos óbices — que frequentemente fazem parte das manifestações de determinada plateia — às comprovações in loco divergem total e completamente da interpretação leviana dos maculadores do real significado de seus movimentos. Ou seja, os atos lícitos de Maria José tramitam no âmbito da caridade, que é viver para o bem comum, em contraste com o egoísmo de quem apenas busca o interesse próprio e julga os outros com base nessa mesma régua.


			No seu entendimento, virtudes desapegadas de egoísmo, e voltadas para a transcendência humanitária, não são válidas somente pela reciclagem interna, na qual cada ser necessita exercer periodicamente enquanto seu espírito está vivendo na experiência humana, mas também por ser inspiração de coragem, desapego e boa vontade, àqueles que a observam com inteligência, sabedoria, e irmandade.


			Outrossim, a conduta ativa de amar ao próximo como a si mesmo, passou a conduzir as ações de Maria José com mais propriedade após seu despertar para exercer sua essência sem contar com a aprovação alheia. Ou seja, a cada fase vivida, a cada ciclo encerrado, e a cada novo caminho iniciado e percorrido, ela ganha mais força para ressignificar a rejeição em forma de liberdade, e assim, liberada de mágoas e emaranhados pesarosos, ela consegue fluir com maior maestria e independência, mesmo que esporadicamente sentimentos pesarosos ainda lhe visite. 


			Ao tratarmos das reações individuais de Maria José, diante de alguns fatos do seu cotidiano, faz-se necessário relatar que durante um determinado período, e em alguns momentos, o sentimento de compunção a acometeu, principalmente quando ela identificava uma quantidade — na qual lhe parecia significativa — de dias longe dos seus familiares; na sua ausência em situações de passamento de alguns ente querido, e nas datas comemorativas. 


			Ao perceber que esse contexto lhe trazia dor e sofrimento, depois de algum tempo dentro desse emaranhado, ela aprendeu a buscar e aplicar estratégias eficazes em seu favor.


			Aderir ao protocolo de evitar aglomerações têm surtido efeito positivo. Porém a moderação tem sido fundamental. Reencontros com amigos antigos e lugares significativos, após um período considerável de distanciamento tem lhe feito bem.


			Contudo, a partir dos referidos resultados, sua prioridade passou a ser a de dar o direito de liberdade recíproca. Trabalhando intensamente suas questões de dependência emocional, Maria José passou a levar em consideração a legitimidade mútua e verdadeira em relação ao real desejo das conexões para todos os que a demonstram explícita ou implicitamente.


			Por assumir com maturidade a postura de viver de acordo com suas escolhas, e na verdade dos fatos e sentimentos em reciprocidade com o alheio, os seus dias tornaram-se de intensa paz.


			Mesmo que, por vezes, ela opte por viver na solitude, e em outras seja seletiva no seu compartilhar — sendo essa efetivada de maneira disciplinada apenas dentro de socializações saudáveis —, nossa protagonista não mais sente a necessidade de aprovação quanto a sua companhia, tampouco quanto à sua maneira de ser. Vivendo dentro deste comportamento — agora por opção e mais liberta da culpa — ela atinge o auge do seu ser, da sua essência. 


			Assim, voltada para o seu eu, absorvida na verdade e na autenticidade, sente-se favorecida por uma força notável e incomum, porque sabe que os momentos de solidão planejados e disciplinados lhe trazem tranquilidade, e que fugir das pessoas em definitivo e de maneira integral acarreta o isolamento, o qual é um veneno disfarçado de paz.


			Lapidada, e com imunidade suficiente para sustentar sua nova postura, ela vive na vida e não na morte, porque sempre vê o lado positivo das situações das quais se depara, no sentido da importância e necessidade da sua ocorrência.


			Enquanto entende e respeita, perfeitamente, o nível emocional daqueles que ainda necessitam relacionar-se diferentemente da sua maneira, ela agora consegue tirar proveito dessa diversidade. 


			Ao nivelar e comparar sua evolução, Maria José também percebe, nitidamente, a sua transcendência indo além do emocional, e se estendendo no cognitivo comportamental; mediante a melhoria, inclusive, da própria autoestima e autoimagem.


			Considerando as múltiplas características, observa-se que nossa protagonista apresenta um forte traço de personalidade, marcado por uma ingenuidade expressiva. Porém, é sensato dizer que seu perfil não se estende à ignorância, mas sim a boa fé. O fato de ela acreditar que todos agem sempre com boas intenções igual ela faz, muitas vezes ainda a acomete em situações problema. No entanto, a boa e especial notícia, é a de que este padrão não mais se repete com a mesma intensidade de outrora, ou seja, anterior ao seu intenso trabalho interno, mas sim contando sempre com a sua consciência em ação, anexada às determinadas situações. 


			Cautelosa, mas não estagnada, ela nunca hesita ao ver os aprendizados, mesmo os referidos apresentando-se através de “linhas tortas”. Quer dizer, aproveitando da melhor maneira possível cada oportunidade, além dela ter sua auto realização de traçar seu caminho cultivando a sabedoria, e sem macular o seu caráter, ela também motiva pessoas que, anteriormente as atitudes dela, não haviam conseguido vencer a resistência diária de produzir em benefício ao bem comum, mesmo que ostentosamente verbalizassem superioridade.


			Com postura clara de quem trabalha para o projeto global e não para agradar seu próprio ego, Maria José segue sua vida no fluxo da ação divina concomitante à humana. E com comprometimento, disciplina e foco, também aos estudos científicos, ela sempre opta por preencher as lacunas ainda não contempladas, ao invés de lamentar ou julgar as respectivas faltas. É com esta postura, somada à leveza de um coração que não carrega mágoas, que nossa protagonista consegue ser grata através da materialização das suas ações, e não apenas na verbalização discursiva, que por ora ainda comanda os espetáculos humanos ao redor do mundo — em percentual demasiado alto. 


			Não ser rancorosa, nem sentir-se fracassada, é uma das maiores vantagens a favor da prosperidade; e este estado de espírito, adotado por Maria José é um grande exemplo de que nortear-se a este tipo de postura, assertiva e sábia, revela maturidade e inteligência. 


			Seu testemunho nos relatos deste livro, também asseguram a possibilidade da efetivação deste modo de vida; não apenas para ela, mas por qualquer pessoa provida de existência. 


			Com base nos resultados promissores da sua caminhada, ela também demonstra claramente que, a partir de ter escolhido viver no fluxo humanista, consegue manter-se em plenitude integral com sua experiência humana, através das valorosas bênçãos que cada fase vivida por ela lhe proporciona.


			


			A realização de um dos maiores sonhos de Maria José, foi voltar aos estudos depois de ter ficado parada por oito anos em respeito a crenças familiares e por adequações sociais (ainda escravocratas e ditatoriais) da época. No entanto é sensato dizer que isso somente se tornou possível, por causa da constituição da sua personalidade que, por não guardar no seu coração sentimentos negativos vividos no referido âmbito familiar e social, desenvolveu nela — ao invés de vitimismo ou justificativas a partir de vivências do seu passado — coragem para seguir em frente. 


			Outro ponto, é que ela se dispôs a adentrar na primeira fresta que teve a oportunidade de penetrar, e procurar após esta passagem, tanto o abrigo, quanto o caminho que sempre buscara. 


			Dito isto, meu ilustre leitor, passo a comprovar por fatos, a partir de uma narração mais detalhada da caminhada desta nossa representante. 


			Por Maria José morar em território rural, ela só pôde frequentar a escola de acesso viável, até o nível em que a mesma ofertava, depois disso, para prosseguir os estudos, ela teria que sair da casa de seus pais, o que era visto com julgamento pelas pessoas. Naquela época, uma moça somente deveria construir seu próprio lar e sair da casa dos seus pais, sem que a sociedade a condenasse, por motivo de matrimônio, o que não caracterizava a situação da nossa protagonista naquele momento. Por causa deste pesaroso enquadramento social, Maria José deixou de usufruir parte de seus melhores anos de existência, porque não pôde desfrutar com os estudos, a abundante energia dos seu período juvenil, sendo estes, dos doze aos dezenove anos de vida. 


			O desejo de um dia poder retornar a investir seu tempo com o que ela mais amava, nunca saiu da sua mente nem do seu coração. Por viver nesta frequência de esperança e fé, Maria José teve o mérito da aprovação conjugada com o universo, quando este dia chegou e ela voltou aos estudos. 


			Esta permissão lhe foi concedida numa das noites de rotina, em que sua família ficava reunida depois de ter jantado, lavado a louça e rezado o terço. Após muita conversa sobre a fase de crise que a família estava enfrentando, concomitante ao desejo de um futuro melhor para todos, o pai de Maria José cedeu sua resistência e deu o veredito final:


			— “Está bem! Então, dentro dos critérios aqui expostos, é prudente que seja Maria José quem deve sair de casa em busca de trabalho para complementar a nossa renda familiar, e perseguir o seu sonho.” 


			Podemos imaginar, meu estimado leitor, como Maria José passou aquela noite!


			A lembrança forte que me vem à memória é sobre o dia seguinte, quando ela começou a arrumação de sua mala e o agendamento da data que a levaria para a cidade, em busca do necessário e cobiçado emprego. Este seria o primeiro e importante passo para o início da realização do seu grande sonho, e ela não pensava em mais nada, a não ser na organização dos seus pertences, e de como sua vida iria se transformar a partir deste fato. 


			Maria José considerou-se grandemente abençoada, porque naquele mesmo dia em que ela chegou ao seu novo endereço, pôde dar início a sua documentação profissional, e já na semana seguinte, teve o privilégio de vivenciar seu primeiro dia de trabalho urbano.


			Ao chegar no referido local onde exerceria a sua função, ela não questionou a modalidade do serviço que lhe foi oferecido, mesmo sendo rústico e distante dos seus anseios, por não corresponder às suas expectativas em lhe trazer embasamento para o seu sonho futuro. Diante desta oportunidade, nossa protagonista apenas preocupou-se em cumprir as regras da referida empresa, e da casa da sua tia onde lhe serviu de morada no seu primeiro ano de estadia. Depois deste tempo – fato inesperado por Maria José – a sua família de origem, também resolveu se mudar para a mesma cidade. Contando sempre com o apoio desta indispensável e amorosa parental anfitriã, seus pais e irmãos também puderam se colocar com menor sofrimento. Aqui se comprova, meu ilustre leitor, alguns dos motivos do seu prestativo narrador ser categórico ao descrever nesta obra a vida de nossa amada Maria José. Esta comprovação efetiva-se ao ser relatado o quanto as atitudes dela encorajaram outras pessoas, e de quantas portas ela ajuda a abrir, a partir da sua coragem de ousar. Neste relato, dá-se o testemunho de sua boa vontade, seguida de responsabilidade e perseverança, e assim propicia a tantas outras Marias e outros Josés, a tomarem consciência das suas lutas diárias, e da importância de prosseguir, para ser a luz em dias obscuros, que (ainda) oscilam no cotidiano de tantas outras pessoas.


			Mesmo que alguns desafios enfrentados por nossa protagonista, venham a ser interpretados de maneira leviana por algumas pessoas, para ela o que importa é gerar movimento, vida pulsante; fazer corações bater forte movidos pela esperança: de trabalho, de esforço e de boas intenções. 


			Maria José sempre pensa e interpreta os fatos além do senso comum, ao mesmo tempo que respeita o processo alheio, buscando ressignificar todos os movimentos nos quais é envolvida de alguma maneira. 


			Ao ver a responsabilidade no cumprimento da missão de cada ser que se move para a vida a partir da sua inspiração, ela reforça sua fé na humanidade, e isso funciona como combustível na sua desafiadora caminhada.


			Vendo que suas ações colaboram para movimentar a vida, ela percebe mais claramente o seu valor, e anula cada vez mais os sentimentos desarmoniosos que porventura lhe acometem, advindos da rejeição e julgamento leviano de pessoas que ainda não conseguem dominar as polaridades detentoras da egrégora desse planeta: o bem e o mal, e que outrora a diminuía. 


			Efetivando sua vida com esta postura, ela também comprova para si mesma, a grande importância de ter sido enviada pelo Criador para fazer parte do Seu valoroso projeto, enquanto toma ainda mais ciência da sua responsabilidade e seriedade no trabalho diário.


			Portanto, é soberana a ciência de que é nesta “torre de babel” que todos os terrenos vivem. Muitos caminhos em alguns momentos, como para qualquer ser humano, também se fecham para Maria José, mas ela busca forças e consegue ser resiliente diante da situação que por ora se apresenta. Envolta na força dessa postura, como os lírios do campo, ela sempre tem algo para vestir, e como as aves do céu algo para se alimentar. Cada obstáculo que se apresenta, e ela precisa recuar, lhe serve de impulso para tomar ainda mais força e, assim motivada, sua história segue seu curso, nesta incrível e indescritível experiência humana. 


			Sim, foi numa linda noite de verão, que mais uma grande porta se abriu! Maria José entrou em uma escola novamente, com vinte anos de idade, matriculada, para reiniciar seus estudos, seguindo de onde havia parado, há passados oito anos: no quinto ano escolar. 


			Tudo parecia muito estranho. Ela se sentia como que deslocada. Estar cursando o sexto ano já adulta, não era tão comum naquela época. Porém, aos poucos, e no passar dos dias, o coleguismo se efetivou e, ao compartilhar na mesma sala de aula, destinos comuns ao dela — com poucos, mas existentes colegas de turma — tudo começou a ficar mais leve para Maria José. 


			Outro admirável movimento que merece registro diante deste fato, foi a acolhida imparcial e calorosa, tanto da equipe diretiva quanto dos professores da referida instituição, que também colaboraram para que ela se sentisse segura. Dentro deste contexto humanizado e promissor, a cada dia que passava, nossa protagonista sentia-se mais incluída e adequada para seguir seu sonho, agora a partir da inclusão do conhecimento e formação acadêmica. E sim, foi ali neste instituto acolhedor, que ela estudou e chegou à formatura do seu ensino básico, após seis anos de inúmeras e importantes experiências, como também de excelência na aquisição de conhecimento e aprendizado.


			É cabível relatarmos que, apesar do seu inevitável e longo período de afastamento, Maria José nunca repetiu um ano escolar, e como testemunho deste seu empenho para com os estudos, estão as lembranças que ela guarda com alegria e gratidão, tanto no seu coração e memória, quanto (algumas) no físico, em espaços especiais da sua casa. Nestas honrosas recordações, estão os inúmeros elogios recebidos dos professores, pela sua dedicação e responsabilidade, principalmente das suas Mestras de língua portuguesa, que sempre escreviam palavras de incentivo, após corrigir suas redações. Desde sempre, a língua portuguesa destacou-se como a disciplina de maior aptidão para Maria José, o que a direcionou naturalmente à docência e, agora, à escrita.


			Vale ressaltar também, que naquele tempo não existia internet e as bibliotecas públicas eram pouquíssimas e muito limitadas, e este foi um dos motivos de Maria José ter lido muito pouco. Outra intempérie que, além desta deficiência social também acontecia na fase referida, era o fato de os seus pais — e não diferente do poder público da época por serem frutos recentes de uma ditadura — ainda agirem na programação advinda deste período histórico. Nesta lealdade, era prudente ter atitudes que não viessem, por qualquer motivo, “prejudicar o desempenho” das crianças e “desviar” o caminho dos jovens. Segundo a crença desta linhagem, a qual era propaganda nas grandes massas, ler livros, além de ser perda de tempo, não deveriam fazer parte dos investimentos familiares, por ser desperdício de dinheiro, e consequentemente de tempo.


			É sensato informar que as leituras eram oferecidas de forma limitada e tecnicamente manipuladas, para ocorrer exclusivamente na sala de aula e para um público restrito que atendia aos critérios da sociedade daquela época.


			No entanto, mesmo dentro deste período catastrófico e reduto, em seu caráter inovador, Maria José seguia aproveitando todas as oportunidades que lhe surgiam, e que poderiam colaborar com seu propósito de vida. Um dos movimentos que podemos registrar diante deste contexto, é que mesmo diante de tantas limitações, ela conseguiu realizar um feito que atualmente parece irrisório, mas que para a época caracterizava-se como um ato de elevada ousadia, e que pouquíssimas pessoas ousavam experienciar. O fato se deve a ela ter lido a bíblia sagrada inteira, mediante condições de obediência paterna, e indiretamente também materna.


			Naquele tempo, seu pai era presidente da escola onde Maria José frequentava o ensino fundamental. A referida instituição precisou ser reformada e, por este motivo, todos os móveis tiveram que ser transferidos para outro lugar. Por graça do destino, estes foram para a casa dos pais de Maria José. Entre a mobília, também estava o armário que continha os livros da escola — seguramente chaveado, e com as chaves sob a guarda de seu pai.


			Maria José insistia todos os dias para que a permitisse ler os livros pertencentes à escola, com a promessa de cuidado exemplar; mas nada, e nenhum argumento havia tido êxito, até o dia em que ela percebeu que entre os livros estava uma bíblia ilustrada. Sabedora da religiosidade do patriarca, e a partir de um insight, ela se permitiu ao último argumento. Justificando o benefício de se ler a bíblia — usando inclusive crenças de seu pai referentes à prática religiosa — ela conseguiu a cobiçada e necessária autorização. 


			Acredite, meu ilustre leitor, que por esta atitude de sua filha, seu pai lhe concedeu inclusive a chave do referido armário, não obstante, mediante a condição de que o livro sagrado seria o único manuseio e a leitura exclusiva, e que a referida prática somente deveria ser feita após cumprimento a todas as suas atribuições, quanto aos trabalhos diários: doméstico e rural. 


			Foi exatamente assim que Maria José se comportou, meu amado leitor, o que não é surpresa para nós que já conhecemos sua conduta. Ela jamais mexeu em outro livro que não aquele que seu pai lhe dera a permissão, e a leitura também cumpriu a ordem paterna da especificidade.


			Como sua família morava na roça, este era o local em que Maria José consumia a maior parte do seu tempo em labor diário. Por ser a segunda filha mulher, e ainda não ter irmãos maiores, tecnicamente ela tinha que desempenhar as funções do menino da casa. Por este motivo, nossa protagonista torcia para que chovesse mais seguidamente, pois somente assim poderia manter sua leitura com mais frequência, já que a chuva, tecnicamente, impossibilitava o trabalho rural naquela época, onde o manual se sobressaia das máquinas.


			Estes momentos de deleite, mesmo que cronometrados, eram vividos por Maria José de maneira semelhante a eventos de repercussão nacional. Além dela estar na sua presença e em plenitude pela companhia do seu eu, ela também se realizava ao conhecer outras histórias, e muitas vezes identificar-se com elas, o que lhe dava, além de imensa felicidade, também sabedoria, inclusão de mundo, e melhor preparo para atuar nele.


			O fato de que nas proximidades não havia (ainda) nenhuma biblioteca, aquele pequeno armário era para ela como se fosse a maior livraria do mundo. Seus olhos viam nele o brilho do sol, e ela não considerava outra coisa se não a gratidão de, pelo menos, poder ler um exemplar daquele acervo.


			Independentemente de Maria José ter tido que sacrificar seus estudos por oito anos, no auge da sua juventude, pela obediência de seus pais à hipocrisia de uma sociedade ainda leviana nos seus atos, ela nunca desistiu de prosseguir, e assim que vê uma oportunidade — por pequena que possa parecer — ela dá o seu melhor, realizando o que lhe é específico, dentro da referida situação.


			Melhor do que ficar lamentando sua sorte, Maria José prefere pensar que o quanto antes cada indivíduo chega a sua maturidade, se colocando no mundo como atuante partícipe do Grande Projeto, mais rápido a sociedade se eleva. Ou seja, entende-se que as partes constituem o todo, por isso que a indispensável ação de cada ser, torna-se fundamental para a transcendência universal, onde cada uma dessas peças estão inseridas.


			Na visão de Maria José, é imprescindível que a paz esteja em cada espaço e em cada coração, por isso o sofrimento alheio por longo tempo lhe tirava do prumo. Ela recaia quando encontrava algum ser vivo em tribulação, e movia céus e terra para ajudar naquilo que o seu humanismo alcançava, e muito mais além, a ponto de muitas vezes prejudicar-se ao se doar ao outro em demasia.


			Porém, com o passar do tempo, a partir de inúmeras vivências e favorecida pela maturidade, Maria José começa a perceber a existência de alguns perfis pessoais que, mesmo sem ter consciência, não sabem e nem conseguem lidar com determinadas atitudes que não àquelas decorrentes do seu sistema de crenças. Ou seja, a partir da sua educação ou do seu conhecimento de mundo e das suas escolhas.
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